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PREFÁCIO

O livro intitulado “Ciências Geográfi cas: um olhar sobre o norte do Amapá – Volume III” 
contempla 7 artigos produzidos por 11 autores e consolida ainda mais a expressiva produção 
geográfi ca de docentes e discentes do Curso de Licenciatura em Geografi a do Campus Binacional 
do Oiapoque. Mais do que simples produção acadêmica, a realização dessa coletânea de livros 
signifi ca uma vitória do colegiado do Curso de Licenciatura em Geografi a diante dos desafi os de 
produzir Ciência em contexto periférico do ponto de vista do sistema-mundo moderno-colonial.

Os temas abordados nos capítulos do livro são bastante variados, tendo destaque a área de 
Ensino de Geografi a em contexto local, um dos maiores desafi os em relação ao desenvolvimento 
dessa porção tão específi ca do território nacional. Dessa forma, o primeiro, o quarto, o quinto, 
o sexto e o sétimo capítulos abordam a problemática relacionada a metodologias no Ensino de 
Geografi a, trazendo para discussão a utilização do lúdico no processo de Ensino e Aprendizagem, 
a importância do trabalho de campo, utilização da música como ferramenta potencializadora 
do ensino e ainda uma análise sobre o conceito de Paisagem nos livros didáticos do 6º ano do 
Ensino Fundamental.  

O segundo capítulo, se ocupa em discutir a infl uência da instalação do Campus Binacional 
do Oiapoque no bairro Universidade, situação/condição que reorganiza a lógica de (re)produção 
do espaço urbano. O potencial turístico do município de Oiapoque é o objeto de análise do 
terceiro capítulo, dando destaque a essa área da economia capaz de proporcionar geração de 
emprego, renda e conservação ambiental à população. 

De maneira geral, o livro “Ciências Geográfi cas: um olhar sobre o norte do Amapá – 
Volume III” traz para o debate temas importantes que dizem respeito ao desenvolvimento do 
município de Oiapoque e que precisam ser aproximados da população e nesse sentido, esta 
obra cumpre um papel fundamental de retornar aos cidadãos os escassos recursos públicos 
investidos na área da educação.

 

Adriano Michel Helfenstein
Professor Doutor do Curso de Licenciatura em Geografi a do Campus Binacional de Oiapoque

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP
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1 A alfabetização cartográfica no ensino de Geografia 
voltado ao Ensino Fundamental - Séries Finais, 
na Escola Estadual Joaquim Nabuco, no município 
de Oiapoque-AP

Natália Proença Feitosa Lira
Ana Flávia de Albuquerque

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa apresenta o desenvolvimento do estudo intitulado:  A alfabetização 
cartográfi ca no ensino de Geografi a voltado ao ensino fundamental séries fi nais, na Escola 
Estadual Joaquim Nabuco, no município de Oiapoque-AP”. A alfabetização cartográfi ca no 
ensino da Geografi a tem um papel fundamental no ambiente escolar, pois facilita o acesso à 
leitura e à interpretação de mapas que são trabalhados em sala de aula com os alunos, sobretudo 
com aqueles que apresentam resistência na compreensão dos conteúdos trabalhados.

A escolha do tema ocorreu após a realização das disciplinas de Estágio Supervisionado 
em Docência I e Prática de Ensino II1, na disciplina de Geografi a, no Ensino Fundamental 
Séries Finais, na Escola Estadual Joaquim Nabuco, do município de Oiapoque – AP. Diante 
disso, durante a etapa da observação das disciplinas supracitadas, percebeu-se a ausência da 
participação de alguns alunos em atividades solicitadas pelo professor da turma, como também 
os alunos nas atividades relacionadas à temática da Cartografi a que apresentavam difi culdades 
na leitura e interpretação de mapas nas aulas de Geografi a. 

Sabe-se que os alunos têm contato com os mapas desde as séries iniciais da modalidade 
do Ensino Fundamental. Porém, como já mencionado, percebeu-se que os alunos ainda assim 
apresentam difi culdades quanto à compreensão dos elementos básicos da Cartografi a. 

Este trabalho teve como objetivo geral compreender sobre os elementos básicos da 
Cartografi a na disciplina de Geografi a nas turmas de 7º ano, nas turmas A e B, do ano letivo 
de 2018, no Ensino Fundamental - Séries Finais na Escola Estadual Joaquim Nabuco, cujos  
objetivos específi cos foram: trabalhar os elementos básicos da Cartografi a; analisar o que os 
alunos entendem sobre a relação da Geografi a e Cartografi a; verifi car a leitura e interpretação 
dos alunos nos mapas. 

Por fi m, vale ressaltar que a alfabetização cartográfi ca contribuiu para a aprendizagem 
de alunos do ensino básico, voltada a uma escola pública do município de Oiapoque, onde  
foram sanadas as difi culdades na compreensão de leituras de mapas, sendo perceptíveis a sua 
contribuição no ensino e aprendizagem dos temas da disciplina de Geografi a.  
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A alfabetização cartográfi ca no ensino de Geografi a voltado ao Ensino Fundamental 
- Séries Finais, na Escola Estadual Joaquim Nabuco, no município de Oiapoque-AP

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O campo de pesquisa escolhido para o desenvolvimento deste trabalho foi a Escola 
Estadual Joaquim Nabuco, localizada na Rua Dr. Lélio Silva nº 719, Bairro Centro, no município 
de Oiapoque, Estado do Amapá (Figura 1). 

                
Fonte: Miranda (2018).

Figura 1. Mapa de localização da escola no município de Oiapoque – Amapá, Brasil.

A Escola Estadual Joaquim Nabuco (Figura 2) foi criada no município de Oiapoque 
mediante  um decreto, conforme o Projeto Político Pedagógico (PPP, 2017, p. 04) de 1º de 
janeiro de 1966, por meio do Decreto nº 14/66-GAB. 
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Fonte: A autora (2018).
Figura 2. A frente da Escola Estadual Joaquim Nabuco, no muncípio do Oiapoque.

Assim, na disciplina de Estágio Supervisionado em Docência I e Prática de Ensino II, 
realizado no período do dia 05 de outubro a 22 de dezembro de 2017, foi percebido que no 
decorrer das aulas os alunos se deparam frequentemente com mapas, onde a maioria desses 
alunos pensa que os mapas servem, apenas, para mostrar cidades ou países, sendo possível 
perceber a relação dos alunos mediante os mapas pelo fato que são utilizados os conteúdos/
temas trabalhados na disciplina de Geografi a, uma frequência de mapas que adentram aos 
conteúdos/assuntos; porém, os alunos desta turma foram acompanhados nestes componentes 
curriculares e identifi cada à difi culdade das turmas.

É importante ressaltar que durante as disciplinas supracitadas a turma se encontrava no 6º 
ano A, e foram desenvolvidas atividades relacionadas sobre mapas, e percebeu-se que os alunos 
não utilizaram a inserção dos elementos básicos da cartográfi ca, e posteriormente a pesquisa foi 
realizada em 2018 com as turmas no 7° ano.

No tocante aos perfi s das turmas da pesquisa, a turma do 7º ano A é composta por 38 
(trinta e oito) alunos matriculados, porém, 02 (dois) alunos não frequentam as aulas, totalizando, 
portanto, 36 (trinta e seis) alunos presentes, 25 (vinte e cinco) meninas e 11 (onze) meninos, 
esses alunos têm a faixa etária entre 12 (doze) anos a 13 (doze) anos.

A turma 7º ano B é composta por 38 (trinta e oito) alunos matriculados, porém, 12 (doze) 
alunos não frequentam as aulas, nesse caso o número de presentes soma 26 (vinte e seis) alunos, 
sendo 10 (dez) meninas e 16 (dezesseis) meninos, com a faixa etária entre 14 (quatorze) anos 
e 15 (quinze) anos.

Para a construção da metodologia desse trabalho foi realizada a revisão da literatura 
referente ao tema Alfabetização Cartográfi ca, e assim buscar perceber como os autores 
versam sobre a temática da pesquisa, bem como trabalham o tema para compreender como é 
desempenhado na modalidade do Ensino Fundamental Séries Finais. 
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A alfabetização cartográfi ca no ensino de Geografi a voltado ao Ensino Fundamental 
- Séries Finais, na Escola Estadual Joaquim Nabuco, no município de Oiapoque-AP

Desse modo, para a obtenção de coleta de dados e discussão dos resultados, foram 
realizadas as ofi cinas, com os procedimentos adotados da seguinte forma: 

Ofi cina 1- Elementos básicos da Cartografi a: esta ofi cina teve como objetivo introduzir 
os elementos básicos da cartografi a, abordar o conceito da Geografi a e Cartografi a. 

No primeiro momento, foi realizada uma roda de conversa, visando perceber o que os 
alunos compreendem sobre os temas relacionados à Geografi a e a Cartografi a; no segundo 
momento, foi demonstrado por meio de slides para esclarecer os temas referentes aos alunos. 
O terceiro momento consiste na participação dos alunos para desenvolverem na prática das 
seguintes etapas: a construção da rosa dos ventos e posteriormente trabalhar a orientação do 
trajeto pela escola para trabalhar a orientação. 

A rosa dos ventos e a realização do trajeto pela escola: nessa atividade pretendeu-se 
trabalhar a orientação cartográfi ca, sob os pontos cardeais e colaterais. 

Para a realização da atividade, as turmas foram divididas em grupos. A turma 7º ano A fi cou 
dividida em 3 (três) grupos, formados por 8 (oito) alunos cada grupo e somente 1 (um) grupo de 9 
(nove) alunos; na turma 7º ano B constituirá de 3 (três) grupos de 8 (oito) alunos cada.

Para o desenho da rosa dos ventos, foi entregue para os grupos um conjunto de materiais, 
tais como: o papel cartão, para desenhar a rosa dos ventos; régua, para facilitar no desenho das 
linhas; o lápis preto e o pincel hidrográfi co, para destacar as siglas das orientações, e a tesoura, 
para recortar a rosa dos ventos. 

Em seguida, foi realizado um trajeto pela escola com os grupos para que eles pudessem 
entender a orientação cartográfi ca fora da sala de aula; além disso, foi entregue um pequeno 
questionário, com perguntas relacionadas ao percurso para os alunos responderem sobre a 
orientação dos grupos, levando em consideração os pontos da escola, tais como: biblioteca, 
cozinha, entre outros em relação à sala de aula, com o uso dos pontos cardeais e colaterais.

A CARTOGRAFIA E A ALFABETIZAÇÃO CARTOGRÁFICA: SUA CONTRIBUIÇÃO 
NO ENSINO DA GEOGRAFIA

 Com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais em Geografi a (PCN, 1997), vemos a 
importância de se trabalhar os elementos básicos da Cartografi a:

O objetivo do trabalho é desenvolver a capacidade de leitura, comunicação oral e 
representação simples do que está impresso nas imagens, desenhos, plantas, maquetes, 
entre outros. O aluno precisa apreender os elementos básicos da representação gráfi ca/
cartográfi ca para que possa, efetivamente, ler o mapa (BRASIL, 1997, p. 77).  

Assim, os PCNs de Geografi a mencionam, primeiramente, que a Cartografi a tem como 
objetivo principal a compreensão dos alunos sobre os elementos básicos da Cartografi a, para que, 
na prática, eles saibam fazer a leitura dos conteúdos que contêm as representações cartográfi cas 
(o mapa), uma vez que estes conteúdos são presentes com frequência na disciplina de Geografi a. 

Sobre a defi nição de Cartografi a, segundo o autor Castrogiovanni (2017), a Cartografi a:
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[...] é o conjunto de estudos e operações lógico-matemáticas, técnicas e artísticas que, 
a partir de observações diretas e da investigação de documentos e dados, intervém na 
construção de mapas, cartas, plantas e outras formas de representação, bem como no 
seu emprego pelo homem. Assim, a cartografi a é uma ciência, uma arte e uma técnica 
(CASTROGIOVANNI, 2017, p. 34). 

De acordo com o autor citado acima, ele apresenta em sua argumentação três defi nições 
sobre a Cartografi a, sendo elas: ciência, arte e técnica. Ele também esclarece que as construções 
dessas representações cartográfi cas acontecem por meio de análises de documentos. Diante 
disso, esses recursos servem para serem empregados durante as aulas, principalmente nas aulas 
da disciplina de Geografi a.

Este estudo tem como importância entender como a Cartografi a associa-se ao Ensino 
de Geografi a. Para Oliveira (2016, p. 275) “Dentro da Geografi a, cabe destacar a área da 
Cartografi a, que se refere à representação do espaço geográfi co, que tem sido pouco trabalhado 
na educação infantil”. Percebe-se que nas palavras de Oliveira a ligação entre a Cartografi a 
e a Geografi a na modalidade de Ensino Infantil tem sido pouco trabalhada nos conteúdos e 
atividades que se referem ao espaço geográfi co para os alunos.    

O estudo de Cartografi a deve ser iniciado no ambiente escolar, desde as séries iniciais 
e a educação infantil, devido à sua contribuição no tocante à questão, como veem as autoras 
Pissinati e Archela (2007, p. 179) [...] ao afi rmarem que “é fundamental que as primeiras noções 
de cartografi a sejam levadas à criança, ainda enquanto pequena, para que ela possa compreender 
a geografi a que lhe é passada na escola”. Com isso, nota-se que o ensino, desde as séries iniciais, 
a Cartografi a deve ser identifi cada pelos alunos, para que eles possam ter a percepção de que a 
Geografi a está presente em todos os dias na vida.

A linguagem cartográfi ca é pertinente para as disciplinas escolares, no âmbito da disciplina 
de Geografi a, como esclarece Lunkes e Martins (2012):

O ensino de Geografi a deve ter como objetivo a formação de um indivíduo que saiba ler 
o espaço, que consiga analisar o sistema e as estruturas que produzem a sua organização, 
e sendo leitor efi ciente de mapas [...] (LUNKES; MARTINS, 2012, p. 02). 

Os conteúdos que contêm mapas se tornam necessários para empregar como recurso 
didático no Ensino de Geografi a no decorrer das aulas, e são importantes para que os alunos 
apreendam a leitura de mapas.

O autor Oliveira (2014) afi rma que:

Os mapas constituem, sem dúvida, um dos mais valiosos recursos do professor de 
Geografi a. Eles ocupam um lugar defi nido na educação geográfi ca de crianças e 
de adolescentes, integrando as atividades, áreas de estudos ou disciplinas, porque 
atendem a uma variedade de propósitos e são usados em quase todas as disciplinas 
escolares (OLIVEIRA, 2014, p. 19). 
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O mapa torna-se referência como recurso didático, pois serve como base para os alunos 
compreenderem os conteúdos na disciplina de Geografi a. O autor Richter (2011, p. 29) afi rma que 
“[...] o mapa é estabelecido como um importante recurso no processo de ensino-aprendizagem 
da Geografi a por contribuir para a formação de uma análise espacial”. 

O autor Richter explica sobre o signifi cante valor que o mapa possui e pode colaborar 
para que os conceituem com relação à percepção no meio geográfi co. Como aponta os PCNs 
(1997, p. 33) quando retratam que o mapa “Contribui não apenas para que os alunos venham 
a compreender e utilizar uma ferramenta básica da Geografi a, os mapas, como também para 
desenvolver capacidades relativas à representação do espaço”. 

A Cartografi a tem sido trabalhada constantemente em diferentes áreas para mostrar que 
na interpretação e representação de mapas, conforme afi rma a autora Castellar (2011):

Desse modo, a cartografi a é considerada uma linguagem, um sistema de código de 
comunicação imprescindível a todas as esferas da aprendizagem na educação geográfi ca, 
articulando fatos, conceitos e sistemas conceituais que permitem ler e escrever as 
características do território. É linguagem dos mapas (CASTELLAR, 2011, p. 131). 

A alfabetização cartográfi ca no tocante ao ensino da Geografi a facilita o acesso à leitura e 
à interpretação de mapas trabalhados em sala de aula com os alunos que apresentam difi culdades 
na compreensão dos conteúdos e temas estudados.

Os PCNs de Geografi a (1997, p. 77) consideram signifi cativos os conceitos de noções 
cartográfi cas apresentados aos alunos durante o processo de alfabetização cartográfi ca “[...] tais 
como: a visão oblíqua e a visão vertical, a imagem tridimensional e a imagem bidimensional, 
o alfabeto cartográfi co (ponto, linha e área), a construção da noção de legenda, a proporção e a 
escala, a lateralidade, referências e orientação espacial”.

Ainda neste contexto, a autora Simielle (2014, p. 90) esclarece que “[...] os itens citados 
são ressaltados como o elemento transmissor de informação, principalmente considerando-se 
que a criança não irá copiar o mapa e sim entender o processo de confecção para posteriormente 
lê-lo com efi ciência”. Nesse sentido, entende-se que os conceitos de noções cartográfi cas 
contribuem dentro do ensino e aprendizagem, e sobretudo proporcionam aos alunos o melhor 
entendimento nas atividades relacionadas que contém os materiais cartográfi cos.

 Para Pissinati e Archela (2007, p. 186) “Ao assimilar esses conceitos, o aluno se sentirá 
à vontade diante de um mapa, conseguindo extrair informações ou compor, ele mesmo, outro 
mapa, baseado nestas e/ou outras informações”. Por isso, que o aluno deve compreender a 
utilização dos conceitos de noções para que durante a leitura do mapa entenda sobre diferentes 
visões, pois sabe-se que o mapa apresenta inúmeras informações, no qual torna-se acessível 
conhecer os conceitos para fazer uma leitura efi ciente. 

O USO DA ALFABETIZAÇÃO CARTOGRÁFICA NO ENSINO FUNDAMENTAL  - 
SÉRIES FINAIS

 
Inicialmente, é importante falar sobre o estudo na disciplina de Geografi a, pois nela 

é apresentada de forma introdutória para os alunos no período da modalidade de Ensino 
Fundamental séries iniciais; contudo, percebe-se que eles não conseguem assimilar o estudo da 
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mencionada disciplina. Logo, o aluno passa a compreender sobre o conhecimento da disciplina 
de Geografi a somente na modalidade de Ensino Fundamental séries fi nais. 

Como afi rma Oliveira (2011, p. 106) quando diz que “[...] no Ensino Fundamental do 6º 
ao 9º ano, período este em que o aluno é motivado a ampliar seu conhecimento geográfi co, tendo 
em vista que nos anos anteriores de vida escolar ocorre à introdução da disciplina Geografi a [...]”. 

Sabe-se que a disciplina de Geografi a proporciona ao aluno os conhecimentos geográfi cos, 
sobretudo à realidade do aluno e o meio geográfi co que ele vive. Em vista disso, seguindo a 
mesma linha de raciocínio de Oliveira (2016), ele esclarece que:

O período escolar do 6º ao 9º ano os alunos vivenciam constantes mudanças, 
fi cando diante de um emaranhado de informações, que precisam ser interpretadas e 
questionadas, em que a mediação das disciplinas nesse processo e, em específi co, 
a Geografi a possibilita meios para explicações que contemplem a expectativa da 
aprendizagem (OLIVEIRA, 2016, p. 106).

 
Conforme o autor supracitado, os alunos passam por frequentes mudanças nas séries da modalidade 

do Ensino Fundamental séries fi nais, com o apontamento à disciplina de Geografi a que propõe diversas 
explicações voltadas à realidade do aluno, assim como apresenta algumas informações que envolvem o 
espaço geográfi co, ou seja, descreve o espaço vivido, porém nesse momento deve-se estimular os alunos 
para a participação e o questionamento em que contribuam a formação dos conhecimentos a eles. 

Assim, Fonseca (2012) apresenta sobre os primeiros ensinamentos que ocorrem:

Na escola, os primeiros ensinamentos dos professores são voltados para o aprendizado 
das letras e outros sinais, com o objetivo de desenvolver a leitura, a escrita e os cálculos 
matemáticos, importantes para a nossa ascensão social, enquanto outros aprendizados 
importantes, como a cartografi a e os seus elementos, são ensinados mais tarde, mesmo 
assim de forma discreta e superfi cial (FONSECA, 2012, p. 02). 

Como destaca a autora acima, a importância para compreender a linguagem cartográfi ca no 
momento da leitura, fará o aluno perceber a presença do alfabeto cartográfi co que contém num 
mapa. Desta forma, Santos (2015) traz como contribuição sobre a apresentação de um mapa:

Em relação aos elementos constituintes de um mapa que são: título, escala, legenda e 
projeção, foram bem assimilados pelos professores. A legenda é a “porta” de entrada 
do mapa e indica o conteúdo da representação. A projeção refere-se a escolha do mapa 
base e precisa ser adequada à utilização prevista (SANTOS, 2015, p. 3602). 

Assim, Santos (2015) apresenta sobre o mapa e os seus elementos, assim como, destaca 
a legenda considerando à primeira vista de um mapa, ou seja, em qualquer mapa, a legenda por 
esse motivo deve ser bem explicativa, pois ajuda ao leitor a compreender de maneira efi ciente.

Contudo, estas discussões vêm contribuir nas questões referentes a Cartografi a, por meio 
da alfabetização cartográfi ca, sobretudo, com o uso de materiais cartográfi cos, que ajudam 
os alunos a compreenderem melhor sobre a leitura e interpretação de mapas no conteúdo 
trabalhados na disciplina de Geografi a.
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A RODA DE CONVERSA EM RELAÇÃO À GEOGRAFIA E A CARTOGRAFIA

Esta atividade teve início com a preparação da sala de aula, com a formação em círculo 
para iniciar o ciclo de perguntas com os alunos das turmas 7º ano A e 7º ano B, e assim perceber 
o que eles entendiam sobre a disciplina de Geografi a e sobre as questões relacionadas ao estudo 
da Cartografi a. É fundamental informar a quantidade de alunos presentes nesta aula, em cada 
turma. Na turma 7º ano A, 28 alunos estavam presentes, porém somente 10 alunos participaram 
respondendo às perguntas. Na turma 7º ano B, 15 alunos estavam presentes, sendo que apenas 5 
alunos conseguiram responder, porém nem todas as questões tiveram a resposta de todos.

 Diante do exposto, seguem as perguntas que foram elencadas junto às turmas, bem como 
algumas das respostas dos alunos de ambas.

O objetivo da 1ª pergunta era verifi car o que os alunos conheciam sobre a Geografi a. 
E como mostram as respostas do Quadro 1, os alunos expressaram o seu ponto de vista em 
relação à Geografi a. Com isso, verifi ca-se que cada aluno tem um conceito do que vem a ser a 
Geografi a. Após a resposta dos alunos, explicou-se para eles o conceito da Geografi a. 

Quadro 1. O que é Geografi a?
7º ano A - Respostas dos alunos:

Aluno 1 – A1: “É a matéria que estuda o espaço geográfi co”. (L.F.G.A., 13 anos) 

Aluno 2 – A2: “Geografi a são os passos da natureza” (K.G.P.R., 12 anos)

Aluno 3 – A3: “Geografi a é uma disciplina que estuda os climas, a topografi a, hidrografi a e 

etc”. (M.E.S.L., 13 anos) 
7° ano B - Resposta da aluna:

Aluno 1 – A1: “A Geografi a estuda o dia a dia”. (T.C.B.F., 15 anos)
Fonte: A autora (2018).

  A 2ª pergunta inicia as discussões que são o foco principal deste trabalho.  Como 
mostram as respostas dos alunos no Quadro 2. Na turma 7º ano A, os alunos mostraram que 
conhece a Cartografi a, assim eles têm a percepção que está ligado ao mapa, enquanto a turma 
7º ano B não respondeu à questão, ou seja, eles não tinham um conceito prévio da Cartografi a.

Quadro 2. O que é Cartografi a?
7º ano A - Respostas dos alunos:

Aluno 7 – A7: “O estudo de mapas”. (K. O. L., 12 anos)

Aluno 8 – A8: “São elementos de um mapa”. (G. S. C., 13 anos)

Aluno 9 – A9: “São os mapas, é o jeito de se localizar as cidades, os países e etc.” (P. T. S. A. 

J., 12 anos) 
Fonte: A autora (2018).

A 3ª pergunta tem como objetivo saber se os alunos entendiam a relação da Geografi a com 
a Cartografi a, percebe-se que os alunos do 7º ano A tiveram muita difi culdade de responder, 
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como mostra o Quadro 3, assim como a turma 7º ano B, em que os alunos não expressaram 
nenhuma resposta relacionada à pergunta. Logo, essa pergunta para os alunos foi considerada 
difícil, pois eles tiveram difi culdades para responder. Porém, explicou-se para eles a relação da 
Geografi a com a Cartografi a e as difi culdades foram sanadas. 

Quadro 3. Qual é a relação da Geografi a com a Cartografi a?
7º ano A -Respostas dos alunos:

Aluno 7 – A7: “Sim, porque ela tem como produto fi nal no mapa”. (K. O. L., 12 anos)

Aluno 9 – A9: “É que as duas nós podemos identificar” (P. T. S. A. J., 12 anos)
Fonte: A autora (2018).

Para essa pergunta, foi investigado se os alunos possuíam alguma noção sobre os 
elementos básicos da Cartografi a; como pode-se perceber, há uma semelhança entre as respostas 
dos alunos de ambas as turmas. Como mostram as respostas no Quadro 4, na turma 7º ano A, 
somente dois alunos responderam e a turma 7º ano B somente um aluno. Os alunos entendem 
sobre os conceitos básicos se referindo somente à representação de mapa, mas a eles foi dito e 
explicado sobre todos os elementos básicos da Cartografi a. 

Quadro 4. Quais são os elementos básicos da Cartografi a?
7º ano A - Respostas dos alunos:

Aluno 1 – A1: “São a rosa dos ventos, a localização”. (L.F.G.A., 13 anos) 

Aluno 3 – A3: “Localização, direção, etc.” (M.E.S.L., 13 anos) 
7° ano B - Resposta do aluno:

Aluno 5 – A5: “Os elementos são localização”. (G. S. P., 15 anos)
Fonte: A autora (2018).

Portanto, com a fi nalidade de minimizar as difi culdades das turmas, houve uma aula com 
duração de 45 minutos para cada, sendo que o mesmo conteúdo para explicação foi ministrado 
em uma aula com o uso de slides e com apresentação de imagens com o objetivo de levar os 
alunos a compreenderem visualmente sobre os elementos básicos que se encontram num mapa, 
já que a roda de conversa objetivou compreender o que os alunos conheciam sobre o tema e 
assim trabalhar as ofi cinas. Logo, afi rma-se que esta roda de conversa foi bastante produtiva. 
Nos próximos subcapítulos, tem-se a apresentação das ofi cinas.

A CONSTRUÇÃO DA ROSA DOS VENTOS E O TRAJETO DE ORIENTAÇÃO NA 
ESCOLA

Na primeira dinâmica em sala de aula, foi explicado sobre os pontos cardeais, colaterais e 
subcolaterais,  e a diferença entre os pontos, para que os alunos pudessem entender a localização em 
diferentes áreas, sendo assim, foram dados exemplos dentro da sala de aula para identifi car os pontos 
dentro de sala, e também foram defi nidas as quatro paredes da sala de aula, que correspondiam aos 
pontos cardeais: “norte”, “leste”, “oeste” e o “sul”; e também no município que os alunos residem, a 
partir da indicação do bairro partindo da “nascente do sol” e o outro bairro do “pôr do sol”.
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Em outro momento da dinâmica ocorreu uma nova explicação com a participação dos 
alunos, foram chamados alguns alunos para o centro da sala de aula para representar os pontos 
cardeais (norte, leste, oeste e sul) e os pontos colaterais (nordeste, sudeste, sudoeste e noroeste). 
Diante disso, foram quatro alunos para representar os pontos cardeais e outros quatro alunos 
para representar os pontos colaterais, sendo somente um aluno para fi car no centro, e assim 
formaram uma rosa dos ventos, na sala de aula.

A rosa dos ventos com os pontos cardeais; colaterais e subcolaterais, os três desenhos das 
rosas foram levados para a sala de aula para explicar aos alunos a orientação por meio deles, 
os desenhos. Diante disso, o autor Castrogiovanni (2017, p. 37) considera que “[...] a rosa dos 
ventos dá as direções (pontos cardeais, colaterais e subcolaterais). É fundamental considerarmos 
o sol, além das estrelas e a bússola, como instrumentos práticos e efi cientes para a orientação”. 
Nesse contexto, trabalhou-se com os alunos a construção da rosa dos ventos, porém, somente 
com os pontos cardeais e colaterais.

Para que os alunos compreendessem a orientação cartográfi ca em diferentes áreas 
referindo-se fora da sala de aula, ocorreu uma outra etapa, o trajeto pela parte interna da própria 
escola, com a utilização da rosa dos ventos para indicar e localizar os pontos da escola. Desse 
modo, foram levados os grupos de alunos para fazer o percurso dentro da escola e eles se 
posicionaram na chegada do trajeto da escola, como mostra a Figura 3. 

Fonte: A autora (2018).
Figura 3. Trajeto na escola com a utilização da rosa dos ventos.

Os alunos se mostraram interessados e fi zeram perguntas relacionadas à orientação de 
cada ponto de estudo dentro da escola, sendo assim foi entregue para cada grupo um pequeno 
questionário para o grupo responder a posição de cada ponto com o uso dos pontos cardeais e 
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colaterais. Dessa forma, o local com o sentido corretamente com o uso dos pontos cardeais e 
colaterais. Sendo determinado os locais e sentidos: Biblioteca – Noroeste; Cozinha – Nordeste, 
Diretoria – Nordeste, Laboratório de informática – Noroeste; Piscina – Sudoeste; Portões – 
Norte, Quadra – Oeste, Refeitório – Norte e Sala dos professores – Nordeste.

Na turma 7º ano A, o grupo 1 acertou todos os pontos; O grupo 2 errou os pontos de 
localização da piscina e da sala de informática; O grupo 3 acertou apenas três dos pontos, a 
cozinha, a biblioteca e a quadra; O grupo 4 acertou todos os pontos. A maioria dos alunos da 
turma 7º ano A acertaram a localização dos pontos.  

Na turma 7º ano B, o grupo 1 e grupo 3, acertaram todas as localizações. Somente o grupo 
2 que errou dois pontos: os portões e a biblioteca. Com isso, a turma 7º ano B teve mais acertos 
em relação a turma 7º ano A, levando em consideração o percentual da turma. 

Essa atividade foi realizada com o objetivo de trabalhar para que os alunos entendessem 
os pontos de localização através da orientação cartográfi ca levando em consideração a escola 
como ponto de referência para essa prática e assimilação de conteúdo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho teve como fundamento retratar sobre a importância de se trabalhar sobre a 
alfabetização cartográfi ca com os alunos, compreendendo a associação da Cartografi a dentro da 
disciplina de Geografi a, bem como a assimilação da leitura de mapas. Dessa forma, fi ca evidente 
que esse tema deve já ser trabalhado durante a modalidade do Ensino Fundamental Séries iniciais, 
porque contribui no processo de ensino e aprendizagem dos alunos para os anos seguintes.

Portanto, o uso de materiais cartográfi cos aparece como uma proposta metodológica que 
funciona como recursos didáticos que procura minimizar o afastamento entre os conteúdos da 
Geografi a, ligados o que abrangem a Cartografi a. Outro fator importante é que esses materiais 
cartográfi cos apresentam um caminho para a compreensão dos conceitos e elementos básicos da 
Cartografi a, visto que esse estudo demonstra que existe uma lacuna no que é ministrado em sala de 
aula, uma vez que o uso do mapa era visto como uma simples imagem contida no livro didático, 
sem trabalhar e explorar os conteúdos que vêm na construção dos alunos em entender a Cartografi a.
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INTRODUÇÃO

O presente capítulo objetiva analisar o processo de modifi cações da paisagem urbana do 
bairro Universidade, e como esta paisagem tem se organizado nas proximidades do Campus 
Binacional (UNIFAP / Oiapoque), considerando as ações do setor imobiliário no bairro 
Universidade do município de Oiapoque – AP; identifi car a visão dos moradores do Bairro 
Universidade sobre a infl uência na espacialidade que o Campus BR provoca no bairro; e 
evidenciar o quanto a paisagem urbana foi modifi cada no recorte espacial aqui investigado.

 Destaca-se que esta pesquisa integrou as ações do Grupo de Estudos Urbanos da Amazônia 
Setentrional (GEURBAS – CNPq), que investiga a dinâmica e peculiaridades da produção dos 
espaços urbanos no contexto amazônico setentrional brasileiro.

Esta pesquisa se ancorou na dialética com aspectos qualitativos. Para buscar maiores 
esclarecimentos sobre esta linha teórica e seus aspectos, recorreu-se aos autores Lakatos e 
Marconi (2007); Prodanov e Freitas (2013).

A pesquisa foi realizada na cidade de Oiapoque, situada no norte do Estado do Amapá. 
Município que conta uma área de pouco mais de 22 mil km², com uma estimativa populacional 
para o ano de 2018 de aproximadamente de 28.534 habitantes segundo IBGE (2021). Ocorreu 
mais precisamente no bairro Universidade, onde foram realizadas entrevistas para coletar 
informações com diferentes sujeitos, abordados sobre as possíveis mudanças na espacialidade 
do bairro Universidade após a instalação do Campus Binacional.

As entrevistas foram realizadas através de roteiros formulados previamente, por meio  
de uma pesquisa de campo com os moradores, proprietários de estabelecimentos comerciais, 
funcionários e estudantes do Campus Binacional durante o período dos meses de agosto a 
outubro de 2018. Os critérios para participação das entrevistas foram: as pessoas moradoras do 
bairro Universidade, trabalhando ou estudando em instituições no bairro Universidade, e com 
idade superior a 18 anos. 
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A PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO

O espaço urbano é defi nido como o ambiente de uma cidade onde ocorrem atividades 
econômicas, sociais e culturais. Ou seja, é o conjunto da dinâmica dos diferentes usos dos 
espaços urbanos e intra-urbanos, e sendo assim a organização da espacialidade da cidade 
consiste em: centro da cidade, áreas comerciais e de serviços, áreas habitacionais e indústrias, 
bem como áreas de lazer e locais estratégicos para futura expansão.

Para Corrêa (2004), o espaço urbano ou organização espacial da cidade consiste no espaço 
da cidade, onde ocorrem a dinâmica espacial das atividades econômicas, sociais e culturais.

Em tais espaços são localizados os maiores aglomerados residenciais, industriais, 
fi nanceiros e comerciais, ou seja, é nesse espaço onde ocorre o maior fl uxo de capital de uma 
cidade, (SANTOS, 2006). Nesse contexto, também ocorrem práticas políticas, meditações 
religiosas e eventos culturais e lazer. Assim, o espaço urbano apresenta uma complexa rede de 
relações entre todos os agentes que contribuem direta e indiretamente na sua produção. 

Corrêa (2011) considera que são os agentes promotores espaciais que materializam os 
processos sociais sobre os espaços intraurbanos. Entre os agentes que produzem o espaço 
urbano, os proprietários fundiários e proprietários dos meios de produção e os promotores 
imobiliários são os responsáveis por moldar o espaço voltado principalmente às necessidades 
da população da classe média e alta.

Dessa forma, quem não possui condições fi nanceiras acaba morando em locais menos 
privilegiados, tais como favelas, bairros de ocupação irregular, como terrenos ocupados, tanto 
públicos como privados.

Conforme Corrêa (2004), o espaço urbano é compreendido como consequência da forma 
como a sociedade se estabelece sobre o território, onde essa problemática é analisada em dois 
aspectos: a rede urbana e o espaço urbano ou espaço intraurbano. Nossa análise pauta-se na 
compreensão do espaço intraurbano, que busca compreender as dinâmicas dos espaços internos 
das cidades e como estão utilizando o solo urbano.

Portanto, são diferentes agentes que produzem e modifi cam os espaços urbanos, e como 
se complementam, para compreender esta temática. Corrêa (2004) propõe cinco agentes sociais 
produtores e consumidores do espaço urbano: I- os proprietários dos meios de produção, 
sobretudo os grandes empresários dono de indústrias; II- os proprietários latifundiários; III- os 
promotores imobiliários; VI- o Estado, V- os grupos sociais excluídos.

Tais agentes sociais atuam de modo complexo sobre o espaço urbano e suas ações são 
provenientes da dinâmica de acumulação capitalista e da maneira de completar e integrar as 
necessidades de representação das relações sociais. Onde as ações desses agentes são colocadas 
e implantadas no passar dos anos no espaço implicam constantemente na reorganização do 
espaço urbano:

[...] que se faz via incorporação de novas áreas ao espaço urbano, densifi cação do 
uso do solo, deterioração de certas áreas, renovação urbana, relocação diferenciada 
da infraestrutura e mudança, coercitiva ou não, do conteúdo social e econômico de 
determinadas áreas da cidade (CORRÊA, 2004, p. 11).
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As decisões geralmente sobre as modifi cações dos espaços urbanos acontecem sob um viés 
jurídico de interesse econômico, onde o Estado, que supostamente deveria se estabelecer neutro, 
têm ações que revelam interesses nos grupos dominantes, sobretudo pela questão econômica.

Neste contexto, Corrêa (2004, p.24) discorre que as ações do Estado tornam-se de tal maneira 
contraditórias, já que além de desempenhar o papel de “mediador” dos interesses presentes no 
interior da sociedade, agregam outras funções, como facilitação para a instalação das grandes 
indústrias e crescimento do setor imobiliário, e com isso a análise das atuações do Estado sobre a 
cidade, tornando-se imprescindível para se compreender a produção do espaço urbano.

Os proprietários dos meios de produção, os proprietários latifundiários e os promotores 
imobiliários atuam de formas distintas e estratégicas sobre o espaço urbano, podendo gerar 
confl itos de interesses dentro dessa espacialidade.

Contudo, esses agentes buscam o mesmo objetivo que é o viés econômico, onde a obtenção 
de espaços estratégicos na cidade é crucial para o desenvolvimento de suas atividades econômicas: 
os donos dos meios de produção visam o lucro, os latifundiários procuram a apropriação de renda 
sobre o uso da terra e o setor imobiliário busca o lucro com seus empreendimentos.

 Universidade e produção do espaço

Goebel e Miura (2004) afi rmam que à medida que o governo brasileiro investiu na interiorização 
de universidades federais, principalmente através da criação de novas Instituições de Ensino Superior 
(IES) ou mesmo a ampliação de novos campi em cidades e municípios estratégicos, estas cidades 
começaram a se desenvolver de modo acelerado. Esse desenvolvimento se atrela inicialmente pela 
atração de mão de obra qualifi cada (docentes e técnicos) para a cidade e em segundo plano aos discentes 
(oriundos em maioria da região onde a IES foi instalada), os quais visam qualifi cação profi ssional. 

De outra forma, todas as atividades produzidas e desenvolvidas dentro de uma universidade 
são voltadas para o ensino, pesquisa e extensão às quais estão atreladas principalmente às 
necessidades regionais de onde se encontram. Com isso, as universidades atuam direta e 
indiretamente no desenvolvimento técnico-científi co e econômico da região onde são instaladas.

Schneider (2002) afi rma que a universidade é um atrativo para novos investimentos nas 
cidades na qual está instalada, pois os professores, técnicos e alunos vindos dos mais diversos 
locais possuem diferentes hábitos e costumes, e nesse sentido acabam surgindo novos nichos 
de mercado. Além disso, muitos discentes e servidores públicos com ou sem fi lhos costumam 
frequentar cinema, teatro, pubs e locais de lazer e entretenimento.

As cidades, ao se desenvolverem com as instalações das IES, os bairros próximos a esta 
acabam se valorizando e como consequência, atraindo investimentos em moradia, transporte, 
alimentação, creches e escolas, cultura, entretenimento e lazer. Com isso, indiretamente as 
universidades se tornam instituições centrais para o desenvolvimento da sociedade moderna, 
uma vez que dela surgem a maioria das novas tecnologias e inovações, as IES agregam um 
papel de ser uma fonte de desenvolvimento científi co, tecnológico e econômico. No entanto, 
cada particularidade regional e/ou local, absorve na espacialidade urbana, maneiras e tempos 
diferentes, nas mudanças espaciais na cidade em detrimento das instituições de ensino instaladas. 
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Com isso, verifi ca-se que as instituições de ensino possuem um papel social muito além 
de formar profi ssionais capacitados para o mercado de trabalho, e trazem consigo inúmeros 
impactos socioespaciais para a sociedade na qual está instalada, e com isso, os estudos de 
Moura (2015) pontuam:

Na contemporaneidade constata-se que as instituições de ensino agregam muito além 
da principal função social de uma universidade, que em linhas gerais destaca-se seu 
papel na contribuição científi ca, fi losófi ca e cultural pelo desempenho de atividades 
pautadas no ensino, pesquisa e extensão. [...] sendo o mercado imobiliário o principal 
elemento visível na paisagem urbana, que se modifi ca frente às demandas criadas 
pelas instituições. (MOURA, 2015, p.124).

Nota-se que as instituições públicas e particulares instaladas no espaço urbano contribuem 
signifi cativamente para o processo de supervalorização da área em que está inserida, deixando-a 
cada vez mais em evidência à novas mudanças na paisagem urbana.

Diante disso, percebemos que as universidades estão conectadas direta e indiretamente 
com os espaços urbanos na qual está inserida, e que promovem grandes infl uências nos espaços 
e na dinâmica local, onde tais modifi cações espaciais estão sempre atreladas às necessidades ou 
públicos da Universidade.   

OIAPOQUE E AS TRANSFORMAÇÕES RECENTES DO ESPAÇO URBANO NO 
BAIRRO UNIVERSIDADE

De acordo com o mapa de abairramento de Oiapoque (Figura 1), a cidade de Oiapoque 
apresenta em 12 bairros em sua extensão territorial, além de novas áreas de ocupação urbana. 
Destacam-se: Área Quilombola (Pai Bené), Fazendinha, Fm, Infraero, Centro/Central, Nova 
Esperança, Nova União, Paraíso, Planalto, Russo, Sesc e Teles. Percebe-se na disposição dos 
bairros que há uma tendência de crescimento urbano nas áreas ao longo da rodovia federal BR-
156 em direção ao sul do Estado do Amapá. 

A dinâmica espacial do município de Oiapoque está diretamente interligada às atividades de 
garimpo, fronteira e a presença do Estado através da instalação das instituições públicas, que aos 
poucos dinamizam a estrutura da cidade através dos serviços públicos fornecidos. Dentre eles está 
a área de investigação desta pesquisa, localizada no bairro Universidade através da consolidação 
do Campus Binacional- UNIFAP. Conforme destacado pelo polígono na (Figura 2).
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 Fonte: Prefeitura Municipal de Oiapoque. Elaborado por: Couto, B. R. (2017). Destaque no polígono o bairro 
Universidade. Adaptado por Moura (2018).

Figura 1. Mapa de abairramento de Oiapoque – Amapá.

Em entrevista com o Sr. João Dorismar da Paixão, no dia 13 de outubro de 2018 relatou-se 
que o bairro Universidade foi criado no ano 2.000 pelo Sr. João Dorismar da Paixão, então vice-
prefeito na época que assumiu cargo de prefeito em junho daquele ano. A prefeitura de Oiapoque 
selecionou uma área para ser doada à implantação do Campus da UNIFAP no município de 
Oiapoque. Na época da implantação do Campus, as aulas eram ofertadas de forma modular, e 
ocorriam atividades também nos períodos de férias, nos meses de julho, janeiro e fevereiro nas 
dependências das escolas estaduais localizadas em Oiapoque. Frente a esta necessidade, fez-
se necessário que a prefeitura de Oiapoque doasse um terreno para a UNIFAP. Dessa forma, o 
bairro Universidade surgiu em consequência da instalação da Universidade Federal do Amapá 
– Campus Binacional, localizado na rodovia Br-156 nº 3051.

Segundo o prefeito da época, o Bairro Universidade surgiu em decorrência do Campus 
Oiapoque, atual Campus Binacional e suas delimitações foram a rodovia BR-156 e o Terreno 
Sr. Celso, as demais áreas do bairro foram distribuídas e doadas aos moradores do município, 
devido a um crescente processo de ocupação irregular nas áreas rurais do município. 

O bairro Universidade foi pensado visando o crescimento do município, que no futuro 
bem próximo o bairro Universidade seria um grande centro urbanizado, segundo Sr. João 
Dorismar, devido ao grande fl uxo de pessoas ocasionando o aumento da população do bairro.

Desse modo, nota-se que após a consolidação do Campus Binacional a paisagem urbana 
do bairro Universidade está se modifi cando e se adequando às necessidades dos moradores, 
funcionários e comerciantes, onde verifi ca-se que o setor que mais cresceu no bairro foi o 
imobiliário; conforme destacado por Moura (2018), em bairros como o Universidade, existe 
uma tendência à supervalorização do espaço urbano em detrimento da UNIFAP, o que está 
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promovendo a valorização imobiliária e futuramente proporcionará possíveis áreas de 
diferenciação sócio-espacial na cidade. (MOURA, 2018, p. 60).

Assim, observa-se que o papel das universidades vai muito além de formar profi ssionais 
qualifi cados para o mercado de trabalho na sociedade. Ultrapassa seus limites físicos e infl uencia 
direto e indiretamente na dinâmica socioespacial dos espaços onde estão inseridas.

As Figuras 2, 3A e 3B destacam a infl uência da UNIFAP na dinâmica imobiliária no 
bairro Universidade, apresentando moradias de uso coletivo, como residenciais, pequenos 
apartamentos e/ou quitinetes em ruas próximas ao Campus da UNIFAP; destaca-se que é muito 
comum encontrar servidores da instituição residentes destas moradias.

Fonte: Sousa (2018).
Figura 2.  Placa indicando a construção de residencial nas proximidades da UNIFAP.

     
Font e: Sousa (2018).

Figuras 3A e 3B.  Residenciais próximos à UNIFAP.



24

Rarison Correa de Sousa • Edenilson Dutra de Moura

Apesar do bairro Universidade estar em processo de consolidação de sua estrutura 
urbana, apresenta ausência de pavimentação das ruas, instalação de estabelecimentos públicos 
e particulares, apresenta-se um público de moradores com maiores rendimentos, quando 
comparado a de outros bairros, dentre os moradores estão funcionários públicos da esfera 
federal, estadual e municipal, empresários e autônomos.

A partir das entrevistas com os moradores, funcionários e estudantes da UNIFAP, além 
de comerciantes do bairro, percebemos uma certa unanimidade nas respostas dos entrevistados 
acerca dos interesses em frequentar, morar e trabalhar no bairro em análise. O total de 
entrevistados foram 25 pessoas, as faixas etárias dos entrevistados variam entre 27 a 59 anos 
e suas rendas mensais, oscilam entre 03 a 13 salários mínimos. Devido as semelhanças nas 
respostas selecionamos algumas dessas entrevistas a serem apresentadas. 

O entrevistado L.M.C.M. de 31 anos respondeu que possui renda de 13 salários mínimos, 
informou que mora no bairro Universidade à cerca de um ano, sua casa própria foi comprada no 
valor de R$ 35.000 mil reais, declarou que seu imóvel valorizou após, investimento realizados 
na casa e pela limpeza das ruas, instalação de postes realizada pelos moradores, para que a 
energia elétrica chegasse até as residências e as ruas do bairro. Informou que as vantagens de 
onde mora são a proximidade com o trabalho, tranquilidade e segurança. Quanto aos problemas, 
ressaltou a difi culdade de acesso à internet, distância do centro da cidade e os altos preços 
das mercadorias nos comércios próximos. Informou não ter pretensão de se mudar para outro 
bairro. Para ele, o bairro está extremamente interligado à UNIFAP, devido a muitos técnicos, 
professores e alunos alugarem moradias nas proximidades do Campus.

Muitos moradores do bairro Universidade não vão morar no centro da cidade devido 
à poluição sonora dos bares observadas principalmente nos fi nais de semana. Nesse sentido 
buscam um lugar com mais tranquilidade e segurança. A Figura 4 demonstra alguns terrenos 
onde ocorrem construções de novos imóveis.

 
Fon te: Sousa (2018).

Figura 4. Imagem das estruturas para os imóveis no Bairro Universidade.
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O entrevistado A.S.S.N de 27 anos respondeu que sua renda é de 10 salários mínimos, 
informou que mora no bairro há um ano e meio, sua casa é própria e a comprou no valor de R$ 
40.000 reais; após a aquisição, o seu imóvel valorizou devido às reformas feitas na residência. 
Um dos fatores cruciais que levaram à aquisição do imóvel no bairro foi o aluguel muito caro 
em outros bairros da cidade e a proximidade com seu trabalho. Para ele, as vantagens do bairro 
são: a segurança, e a tranquilidade, porém, precisa de obras de infraestrutura, como saneamento 
básico, área de lazer, restaurantes, ampliar o comércio que ainda é incipiente.

Nota-se que as respostas dos entrevistados são semelhantes e mostram que os aspectos positivos 
e negativos do bairro em análise exigem uma melhora na infraestrutura física, principalmente nas 
condições de suas vias, conforme demonstrado pelas Figuras 5 e 6, que evidencia a ausência de 
estrutura física do bairro Universidade bem como a estruturação e construção de novos blocos no 
Campus Binacional que ocorreriam na época desta pesquisa no ano de 2018.

Fonte:  Sousa (2018).
Figura 5. Via não pavimentada no Bairro Universidade.
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Fonte:  Sousa (2018).
Figura 6. Frente do Campus Binacional da UNIFAP durante obra de urbanização.

O entrevistado J.D.R. de 38 anos, que possui renda de 3 salários mínimos, respondeu que 
mora de aluguel no bairro há cerca de 6 meses, e pagava o valor de R$ 500,00. Apontou que 
é um lugar tranquilo e seguro, mas que ainda carece de alguns ajustes como asfaltamento das 
ruas. Para ele o setor comercial é precário por não possuir variedade de estabelecimentos. 

Na entrevista com V.S.C., de 56 anos e renda de 7 salários mínimos, respondeu que mora 
há quatro anos e comprou o terreno em 2010, no valor de R$ 3.000. O bairro passou por processo 
de valorização devido à sua localização por estar próximo à estrada franco-brasileira e algumas 
instituições públicas e particulares. Na época, em 2010 não havia interesse de morar, mas devido ao 
preço do terreno e a facilidade de pagamento, veio morar no bairro. Os pontos positivos do bairro são: 
segurança, tranquilidade, farmácia, quartel da polícia militar, rádio FM 91.9, lanchonetes, os preços 
dos produtos. Os pontos negativos são: falta de saneamento básico, infraestrutura, falta de comércio 
varejista; conforme resposta do entrevistado, ele não possui interesse de mudar ou sair do bairro.

Atualmente, observa-se que a estrutura urbana do bairro Universidade atrai empreendedores 
de vários segmentos empresariais, como a empresa FOGÁS, que se instalou em agosto de 2018, 
novos comércios em bairros vizinhos como o FM, também está se adequando com reforma 
e instalação de imóveis em recorrência da grande procura dos servidores públicos, alunos e 
professores vindos de outros estados e municípios vizinhos.
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De acordo, com Mathis (2001), as instituições de Ensino Superior (IES) possuem uma 
função humanista e transformadora, onde acabam assumindo um papel de promotoras do 
espaço no processo de desenvolvimento local e regional da cidade que está situada. Isto se dá 
à alta capacidade de lidar com a complexidade da sociedade e de terem condições e autonomia 
de integração para processar as ligações da sociedade e interdependências que existem entre as 
dimensões do desenvolvimento local.

Durante a entrevista com M.G.O. de 42 anos, que possui uma renda de 3 salários mínimos, 
informou que mora há três anos no bairro Universidade, e adquiriu sua casa própria no valor de 
R$ 85.000. Ele relatou que houve uma signifi cativa valorização imobiliária depois que UNIFAP 
se instalou no bairro, pois quando chegou na cidade em 2005, os terrenos possuíam preços mais 
acessíveis. Segundo ele está cada vez mais caro para morar no Universidade, isso se deve, segundo 
ele, devido à investimentos feitos pelos próprios moradores no bairro e nos seus imóveis. Segundo 
o entrevistado, fatores como a localização, ausência de morros e poeira no verão e por haver 
instituições públicas localizadas no bairro como o INSS, CIRETRAN e PM-AP, além do Campus 
da UNIFAP, foram importantes para a compra da casa no bairro pesquisado. Ele acrescentou que 
um dos problemas do bairro é a falta de iluminação pública nas ruas. 

Para o entrevistado, o comércio local só atende as necessidades básicas, e alertou também 
que não há posto de saúde. Atualmente, ele não possui a pretensão de mudar para outro bairro. 
Para o entrevistado, o bairro Universidade tem condições para se desenvolver através da 
implantação de hospitais, supermercados e melhoria no acesso à internet.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este c apítulo objetivou avaliar qualitativamente as infl uências que a Universidade Federal 
do Amapá proporciona na espacialidade urbana do bairro Universidade na cidade de Oiapoque.

Como pode ser comprovado nesta pesquisa, é visível que o espaço urbano é dinâmico e está 
constantemente em processo de mudança. As obras de investimentos do Campus Binacional, 
bem como a ampliação de suas instalações, deverão fortalecer o papel da universidade na 
sociedade e poderá contribuir em termos endógenos para a contexto local. Por outro lado, novos 
investimentos e ideias, de desenvolvimento surgirão, o que modifi cará o perfi l da economia 
local, agregando cada vez mais valor no espaço urbano estudado.

Contudo, a cidade de Oiapoque e o Campus Binacional continuarão a crescer e se 
desenvolver e por isso é imprescindível estabelecer futuras regras referentes ao crescimento e 
desenvolvimento do espaço urbano de Oiapoque e que haja um controle neste direcionamento 
institucional atrelado à questão urbana.
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INTRODUÇÃO

O turismo natural é uma atividade que vem crescendo cada vez mais, pois além de dinamizar 
aspectos econômicos, incentiva a conservação ambiental. O presente trabalho originou-se a 
partir de observações de vários locais com áreas naturais com potencial turístico na cidade de 
Oiapoque. Por ser uma cidade fronteiriça, Oiapoque recebe muitos turistas e visitantes brasileiros 
e estrangeiros, por sua vez advindos de outras cidades, os “do outro lado” como é costume chamar, 
em sua maioria franceses, os crioulos, chineses, haitianos dentre outros, dispostos a conhecer onde 
começa o Brasil e com eles uma diversidade cultural é percebida no espaço urbano Oiapoquense. 
Os turistas, ao chegarem na cidade de Oiapoque, buscam o turismo natural.

O município de Oiapoque está localizado na fronteira do Estado do Amapá com a Guiana 
Francesa – Figura 1 – o rio Oiapoque é uma fronteira natural que funciona como via de acesso 
para relações comerciais entre as cidades de Saint Georges e Oiapoque. Possui muitas áreas com 
paisagens naturais como parques nacionais e terras indígenas que ainda são pouco exploradas, 
como o Parque Nacional do Cabo Orange e o Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque e 
as Terras Indígenas Uaça, Juminã, Galibi do Oiapoque, Waiãpi e outras.

Um dos objetivos das áreas naturais protegidas é preservar os espaços naturais como os 
parques nacionais, que sejam preservados para os turistas ou visitantes que possam apreciar e 
cuidar. Estas áreas fazem refl etir sobre como a cidade poderia se desenvolver economicamente 
a partir do turismo; para tanto, seria necessário o desenvolvimento de um trabalho no âmbito 
científi co para que se pudesse comprovar e entender como desenvolver este segmento turístico.

Algumas áreas naturais dentro da parte urbana e rural da cidade de Oiapoque, como os 
balneários e chácaras, já possuem certo incentivo turístico por parte de proprietários particulares; 
no entanto, falta uma maior divulgação e gestão dessas áreas. Logo, a compreensão acerca do 
entendimento do potencial turístico dessas áreas provocou a investigação desse tema, visto 
que o grande desafi o do turismo em áreas naturais reside em como aliar o desenvolvimento à 
conservação, preservação e sustentabilidade ambiental pois estes são fatores que caminham 
juntos de acordo com a nova postura ambiental adotada na atualidade.
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Fonte: Rauber (2019).
Figura 1. Localização do Município de Oiapoque/AP.

A pesquisa contou com uma abordagem qualitativa a partir de entrevistas nessas áreas. 
Inicialmente, foram realizadas visitas ao balneário Cachoeirinha na localidade de Vila Vitória, 
Ilha do Sol, Chácara Du Rona, Chalets Paradis (Chácara do Paraíso), Km 07 (atualmente 
balneário Retiro São José) e no Rancho Km 09 na área rural da cidade, para uma conversa 
informal com os proprietários e colaboradores tendo como fi nalidade falar sobre a pesquisa, 
informar acerca dos procedimentos e aplicação dos instrumentos. 
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Em relação à metodologia da pesquisa, destaca-se o levantamento bibliográfi co em artigos 
científi cos, dissertações e revistas e em outras fontes documentais sobre o assunto investigado 
e a realização de pesquisas de campo e entrevistas para o levantamento de informações sobre a 
atividade turística com os proprietários dos balneários e chácaras da cidade, assim como uma 
entrevista com o poder público, destacando a secretaria municipal de turismo. 

Este artigo visa compreender como é o atual desenvolvimento do turismo em áreas 
naturais nas proximidades da cidade de Oiapoque e também fornecer informações aos turistas 
e aos próprios munícipes. É importante considerar que o turismo nestas áreas apresenta 
particularidades por sua localização em uma região amazônica e numa faixa de fronteira com 
a União Europeia.

TURISMO E PLANEJAMENTO E AS APROXIMAÇÕES COM A GEOGRAFIA

Existem áreas naturais com potencial turístico em todo o território nacional, cabendo à 
Geografi a mostrar a importância e características dessas áreas. O turismo como curso forma 
pessoas para o trabalho de guia de turismo e oferecer informações sobre essas áreas. 

O turismo valoriza o espaço geográfi co a partir de áreas antes não habitadas e cobertas 
por grandes centros até reservas ecológicas para complementar seus rendimentos que utilizam as 
próprias características naturais. A atividade turística contribui para o crescimento econômico e 
para a organização espacial do território. A Geografi a do Turismo, por sua vez, é uma ramifi cação 
da ciência geográfi ca que estuda as relações da Geografi a e Turismo, onde se leva em consideração 
aspectos naturais e humanos de áreas com potencial turístico sobretudo de uso sustentável.

Do entendimento da relação da Geografi a com o Turismo conforme Sales e Assis (2006, p. 110):

Portanto, cabe à Geografi a pesquisar os aspectos relacionados ao uso que o Turismo 
faz do espaço, quando ao se instalar, modifi ca a relação sociedade-natureza e altera 
a dinâmica das paisagens, regiões, territórios e lugares. Estas mudanças engendradas 
pelo turismo ampliam o campo de pesquisa do geógrafo (acadêmico e profi ssional) e 
apresentam “novas temáticas” de trabalho para a Geografi a Escolar.

A Geografi a é fundamental para o estudo do Turismo, onde o mesmo ocorre em lugares 
cujas atividades estão relacionadas à identifi cação pessoal do qual são formadas, e criadas 
através das relações entre pessoas, lugares e paisagens. 

Para Farias (1996, p.09): 

A geografi a estuda o turismo como uma expressão espacial da atividade humana, 
em variadas escalas, mundial, regional, local, etc, focando as áreas de emissão e 
recepção de turistas e a ligação entre elas. Desta interferência pode-se afi rmar que os 
componentes geográfi cos do turismo são três: as áreas emissoras, os destinos ou áreas 
receptoras e as rotas viajadas entre as áreas emissoras e receptoras.

Nas aulas de Geografi a o tema do turismo, vinculado com a utilização de instrumento 
de cartografi a como: globos, cartas, mapas e entre outras representações em corte espacial, 
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contribui no processo ensino-aprendizagem dos alunos na percepção da paisagem natural e seu 
potencial. Assim como reforçam Sales e Assis (2006, p. 118):

A cartografi a também se apresenta como uma excelente “ferramenta” a ser trabalhada, 
pois os professores podem auxiliar os alunos na confecção de croquis e roteiros 
turísticos de suas cidades. Para tanto, é necessário o professor discutir previamente as 
noções de legenda, escala e representação.

Tanto o Turismo quanto a Geografi a têm sua importância para o desenvolvimento 
econômico e sustentável de áreas naturais com potencial turístico, e para isso requer investimentos 
e planejamento público.

Para atender o turista é preciso criar infraestruturas e encaminhar a mão de obra qualifi cada, 
mas é importante destacar também que o turismo exerce uma função importante em cidades 
turísticas como preservar a identidade do lugar. O turismo e o espaço urbano são um sistema 
de ordenamento e planejamento que se referem a métodos e abordagens utilizados pelo setor 
público e privado para infl uências e distribuição. 

Conforme Castrogiovanni (2001, p. 23):

A ordenação urbana compreende o processo de organização dos elementos que 
compõem o espaço urbano de acordo com o estabelecimento de relações de ordem 
com base na construção de uma hierarquia de valores, no caso como objetivo de 
facilitar o desenvolvimento das atividades turísticas.

No entanto, muitas localidades estão destruindo o potencial turístico de áreas naturais 
com a degradação dos seus meios naturais por falta de conscientização ambiental dos turistas e 
visitantes locais. Isso é abordado por Filho (2005, p.18) que afi rma:

Há na Geografi a, em vários trabalhos, uma preocupação com relação aos habitantes 
dos locais visitados. Dessa forma a, e apesar da preocupação com o espaço geográfi co 
e suas transformações perante a atividade turística.

As soluções para o crescimento no número de áreas são tecnologias mais avançadas ao 
meio ambiente, que devem atender as necessidades básicas usando o processo da reciclagem e 
preservando a fl ora e a fauna.

Isso pode ser compreendido por Kundlastch e Moreira (2015, p.03):

O crescimento no número de áreas de conservação representa também o crescimento 
de uma conscientização ambiental frente às questões ecológicas, de forma a garantir 
a manutenção e conservação de espécies de fl ora e fauna, de forma a preservar um 
patrimônio ambiental que refl ita em qualidade de vida humana.  
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 Aranha e Guerra (2015, p. 121): 

Os profi ssionais de turismo que desejam realizar trabalhos no segmento do ecoturismo devem ter 
em mente que parte das áreas naturais estão protegidas por meio das unidades de conservação. 
Sua fi nalidade é preservar a vida, resguardando a biodiversidade para gerações presentes 
e futuras, uma vez que o crescimento demográfi co em grande escala, somado às atividades 
antrópicas, trouxe, como resultado, a diminuição e a supressão dos ambientes naturais.

É possível perceber que principalmente nos últimos anos o turismo vem crescendo no mundo 
todo. Muitas vezes, esse desordenamento tem provocado danos tanto em paisagens naturais como à 
população local nas cidades. O turismo sendo planejado de forma adequada protege os espaços naturais 
e o turismo não planejado e de forma desordenada pode provocar grandes desequilíbrios ambientais.

TURISMO E PLANEJAMENTO

O turismo pode, em linhas gerais, ser classifi cado como o deslocamento de uma ou mais 
pessoas, por diferentes motivos, a determinado local. É assim que o turismo ainda costuma 
ser entendido pela maioria das pessoas em muitos lugares, o que é importante ocorrer nestas 
viagens é a permanência do turista. 

Turismo é um conceito amplo e complexo capaz de englobar diferentes processos, como a 
atividade econômica que gera empregos, para o desenvolvimento das atividades de atendimento 
aos que viajam e serviços oferecidos desde a chegada até a saída do turista em seu destino. 

Na tentativa de conceituarmos o turismo e sua importância para o desenvolvimento local 
na economia, destaca-se o entendimento de Barbosa (2005, p.108):

O turismo é uma força econômica das mais importantes do mundo. Nele ocorrem 
fenômenos de consumo, originam-se rendas, criam-se mercados nos quais a oferta 
e a procura encontram-se. Os resultados do movimento fi nanceiro decorrentes do 
turismo são por demais expressivos e justifi cam que esta atividade será incluída na 
programação da política econômica de todos os países, regiões e munícipes.

Pode-se observar que cidades com a exploração organizada e estruturada alavancam 
o potencial turístico e a economia local, pois atrai pessoas de outras regiões, como reforça 
Queiroz (2012, p. 30):

As mudanças socioeconômicas vinculadas ao turismo possibilitaram a inclusão 
social de parte das comunidades tradicionais, cujos membros das famílias trabalham 
em atividades de recepção ao turista, guias, serviços nos hotéis e pousadas, 
disponibilizando e adaptando as residências para acomodação dos visitantes.

A atividade turística é importante para a economia, seja ela local, nacional ou regional, 
em diferentes escalas, com o constante deslocamento de pessoas, aumenta o consumo tanto na 
produção de bens e serviços como gera lucro, renda e emprego para a população. 
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Segundo Ignarra (2013, p.16):

O turismo é uma combinação de atividades, serviços e indústrias que se relacionam 
com a realização de uma viagem: transportes, alojamentos serviços de alimentação, 
lojas, espetáculos, instalações para atividades diversas e outros tipos de serviços 
receptivos disponíveis para indivíduos ou grupos que viajam. Engloba todos os 
prestadores de serviços para os visitantes ou para os relacionados a eles. O turismo é 
uma indústria mundial de viagem, hotéis, transportes e todos os demais componentes, 
incluindo o marketing turístico que atende as necessidades e desejos dos viajantes. 

O desenvolvimento do turismo em áreas naturais deve ser uma preocupação em todas as 
esferas de poder, seja federal, estadual ou municipal. Portanto, entender de que forma o turismo 
pode se desenvolver envolve muitos fatores como os já falados anteriormente, como também 
levar em consideração os impactos positivos e negativos destas atividades

Existem várias vertentes do contato do ser humano com a natureza. No entanto, tange uma 
busca de recursos para satisfazer as necessidades de ambas as partes, originando um impacto 
ambiental, pois os riscos são tão propícios quanto as consequências. 

O Turismo é uma atividade econômica, seus impactos e consequências estão em constante 
mudança. Para Barbosa (2005, p.108):

O turismo pode ser considerado uma atividade transformadora do espaço, uma vez que 
necessita da existência de uma organização dentro do setor que promove as viagens e 
benefi cia os locais receptores, pelos meios que utiliza e pelos resultados que produz. 
A atividade aproveita os bens da natureza sem consumi-los nem esgotá-los; emprega 
uma grande quantidade de mão-de-obra; exige investimento de enormes somas de 
dinheiro; gera rendas individuais e empresariais; proporciona o ingresso de divisas 
na balança de pagamentos; origina receitas para os cofres públicos; produz múltiplos 
efeitos na economia do país, valoriza imóveis e impulsiona a construção civil.

Com a intensifi cação das questões de preservação ambiental, incentiva-se a exploração 
dos recursos naturais de forma sustentável; consequentemente, volta-se a atenção para as áreas 
de turismo locais. Como reforça Queiroz (2012, p. 68): 

Turismo sustentável é observado nos núcleos receptores de turismo, considerando os 
principais promotores desses serviços, sobretudo na forma como organizam a produção, 
por exemplo, de forma associativa, em arranjos produtivos locais, controlando o uso 
efetivo das terras e das atividades econômicas associadas ao turismo. Realiza-se de 
forma integrada às demais atividades econômicas, com iniciativas que fortalecem a 
agricultura, a pesca e o artesanato, dentre outras atividades tradicionais.

O desenvolvimento do turismo em áreas naturais em uma cidade, como em Oiapoque, 
deve partir de uma consciência ambiental presente em todos os envolvidos no processo, desde 
os governantes com as políticas públicas que são relevantes suportes até a comunidade local, 
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através, por exemplo da educação ambiental que poderia ser ofertada nas escolas ou pelos 
estabelecimentos de turismo.

No entanto, existe a falta de estratégias de exploração do potencial turístico que a cidade 
disponibiliza, pois trata-se de uma cidade de fronteira com belas paisagens naturais. Existe 
também a falta de guias de turismo que possam conduzir os turistas e também um sistema 
de transporte adequado para desenvolver esta atividade. O guia de turismo tem sido uma das 
principais fi guras da exploração do turismo, pois requer profi ssionalismo e disposição de sua 
parte. Segundo Beverly et al. (2015, p. 06):

A fi gura do guia de turismo é durante toda a permanência do turista na localidade 
visitada tornando-se embaixador local, será profi ssional que representará o principal 
elo entre o turista e os demais fornecedores de serviços turísticos a serem realizados 
em determinados destinos turísticos que possuem o profi ssional a disposição. Para 
concretizar este elo de forma real e com qualidade, este profi ssional precisará ter as 
competências necessárias que são exigidas para ser um bom guia de turismo.

O guia de turismo, cuja formação o habilita para acompanhar e orientar os turistas ou 
viajantes, deve também transmitir informações, estabelecer comunicação durante as viagens, 
visitas ou deslocamentos no país e garantir segurança ao viajante. Isso é compreendido conforme 
Kundlastch e Moreira (2015, p.12):

As unidades devem investir em capacitação e treinamento material humano para 
receber estes visitantes, transformando a atividade turística em formação de atividade 
de formação pessoal. Através das explicações com guias e monitores de trilhas, 
com a exposição de fato que demonstrem a existência de complexos mecanismos 
e complexos de ecossistemas, o visitante poderá compreender melhor as dinâmicas 
que envolvem os ciclos da vida, e através do conhecimento, sensibilizar-se a respeitar 
mais o meio ambiente visitado, e também o seu meio ambiente de convívio.    

  
O município de Oiapoque apresenta potencial que pode ser mais explorado no que diz 

respeito ao desenvolvimento turístico no segmento natural nas proximidades da área urbana 
e rural. Isso ocorre em função de sua localização geográfi ca e por estar inserido numa faixa 
de fronteira. No entanto, há muitos locais dentro da cidade de Oiapoque que ainda não foram 
catalogados e por esse motivo os turistas não têm conhecimento desses locais.

Nesse sentido, esse trabalho investigou o turismo em áreas naturais urbanas e rurais 
do município, e se apresenta como relevante para a área científi ca, sobretudo para a ciência 
geográfi ca, como também tem o intuito de contribuir com informações, registros de espaços 
naturais como os balneários e as chácaras existentes no município para serem visitados por 
turistas estrangeiros e nacionais, e também destacar a importância do planejamento participativo 
de ações futuras que visem a estruturação e consolidação da atividade turística em Oiapoque. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

Neste trabalho foram realizadas pesquisas de campo para o levantamento de informações 
sobre a atividade turística com os proprietários dos estabelecimentos turísticos assim como 
uma entrevista com o poder público, destacando a Secretaria Municipal de Turismo. A pesquisa 
contou com uma abordagem qualitativa, com entrevistas estruturadas com perguntas fechadas 
e abertas, visando mais detalhes acerca das informações a serem adquiridas sobre os espaços 
turísticos. Cabe ressaltar que foi realizada uma entrevista junto à Secretaria de Turismo para 
saber sobre as áreas de potencial turístico em Oiapoque/AP. 

Foi informado aos participantes acerca dos procedimentos e aplicação dos instrumentos 
da pesquisa; também foi proposto o preenchimento do questionário no ato de entrega, caso fosse 
mais viável a eles como mencionado, levando em consideração o fator tempo dos participantes.  
As entrevistas foram realizadas com o apoio de um celular e inseridas no corpo do trabalho. Na 
ocasião foi solicitada a permissão para fazer o registro de fotos dos locais visitados.

As áreas investigadas foram os Balneários da Ilha do Sol, Balneário Cachoeirinha na Vila 
Vitória, Km 07 (Atualmente balneário Retiro São José), Rancho Km 09 e as Chácara Du Rona 
e Chalets Paradis (Chácara do Paraíso), para uma conversa informal com os proprietários e 
funcionários, tendo como fi nalidade falar sobre o potencial turístico desses estabelecimentos.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste artigo foram selecionados e apresentados os seis pontos de interesses turísticos da 
pesquisa.

I - Balneário da Cachoeirinha em Vila Vitória

O Balneário da Cachoeirinha em Vila Vitória, distrito da cidade de Oiapoque é um dos 
pontos turísticos mais engajados da cidade. Este ponto recebe diversos turistas, entre eles, 
estrangeiros como guianenses, franceses, entre outros. O que mais chama a atenção para estes 
turistas é a paisagem natural, trilhas e o lazer que o local oferece. Antes do atual proprietário o 
balneário já era existente; no entanto, não estava aberto para a população local.

O recente proprietário - novo no ramo turístico - decidiu investir no turismo em sua 
propriedade, tornando o sítio um balneário. A Figura 2 abrange locais para banho construídas 
artifi cialmente com o objetivo de atrair turistas, sendo que dois deles são igarapés naturais sem 
a intervenção humana, porém possui uma parte que teve infl uência antrópica, na qual foi feita 
uma pequena represa construída com uma retroescavadeira.
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Fonte: Paiva (janeiro de 2019). 
Figura 2. Igarapé natural represado.

O proprietário tende a inovar o seu estabelecimento, pois no momento ainda não oferece um 
maior conforto por não ter uma infraestrutura adequada para comportar os turistas e visitantes. 
Visa implementar chalés rendários, restaurante, banheiro e venda de produtos turísticos. Até o 
presente momento, o restaurante vende petiscos como calabresa, camarão rosa, peixe, cervejas, 
refrigerantes e sucos naturais.

II - Ilha do Sol

A Ilha do Sol é uma pequena ilha localizada no meio do Rio Oiapoque com apenas 50 
metros de comprimento e 20 de largura. A mesma encontra-se entre Saint Georges, na Guiana 
Francesa e Vila Vitória, distrito da cidade de Oiapoque.A Ilha funciona como uma pequena 
pousada e restaurante e é mantida pelos proprietários Francisco Leal e Valéria Leal que moram 
há mais de 30 anos na Ilha. Recebem com muita simpatia os hóspedes em sua pousada, em sua 
maior parte estrangeiros. Oque mais atrai os turistas para a Ilha do Sol é por ser uma área de 
descanso, balneário e lazer.

No cardápio do restaurante, tem comidas caseiras e francesas como peixe frito, cozido, 
assado, caranguejo, camarão entre outros. Os proprietários servem para seus hóspedes um 
delicioso café-da-manhã acompanhado de pão e tapioquinhas. A pousada tem oito quartos que 
funcionam o ano todo, as reservas são feitas por telefone. O senhor Francisco Leal conta que 
a Ilha do Sol foi encontrada geografi camente e reconhecida como a “Ilha do Pombo” e foi 
registrada no ano de 1953. O primeiro esteio da ilha foi colocado por ele em 1991, e logo após 
colocaram o nome fantasia de “Ilha do sol” – Figura 3.
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Fonte: Rocha (outubro de 2018).
Figura 3. Ilha do Sol.

Durante a estiagem no período de julho a dezembro, a ilha apresenta uma grande 
exuberância formando uma praia no meio do rio e a água fi ca sempre acima do esperado. A 
pousada recebe muitos europeus, principalmente franceses, que vão em busca de lazer. É um 
lugar excepcionalmente bonito e fi ca a menos de 20 minutos da cidade de Oiapoque. O meio de 
transporte utilizado para chegar até a ilha é feito por catraia (canoa).

III - Chácara Du Rona

A Chácara Du Rona é uma pousada e restaurante localizada à margem direita do rio Oiapoque 
e funciona desde o ano de 2002. Possui infraestrutura para uma exploração saudável, havendo assim 
biodiversidade de fauna e fl ora na qual impressiona os seus visitantes, como papagaios, araras, 
macacos, tracajás (quelônios) e árvores centenárias. Cabe ressaltar que a Chácara dispõe de chalés 
com camas e redes (seis quartos) e com banheiros privativos. Na Figura 4 observa-se o restaurante 
que oferece uma diversidade de culinária, no entanto, prevalecendo as típicas comidas brasileiras 
como peixe cozido, camarão, bebidas como cerveja, caipirinha, sucos naturais e sorvete. 

Fonte: Paiva (janeiro de 2019).
Figura 4. Restaurante da Chácara Du Rona.
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A Chácara Du Rona disponibiliza grande variedade de artesanatos da Amazônia e local, 
com o intuito de salvar a produção e manutenção dos itens que fazem parte da cultura da 
fl oresta.  Além disso o proprietário tem uma criação de abelhas onde ele extrai o mel para a 
venda desse produto e também sabonetes caseiros.

Os passeios oferecidos pelo senhor Rozilson são a barco ou catraia aos turistas que visitam 
a Chácara e que são guiados por catraieiros ou por ele mesmo, mas somente em casos especiais. 
O passeio proporciona uma aproximação com a fauna e a fl ora, incluindo alguns dos povos 
indígenas que vivem nas proximidades.

IV - Chalets Paradis (Chácara do Paraíso)

A Chácara está localizada na zona urbana da cidade de Oiapoque, no bairro Planalto. A 
proprietária Lilma Campos conta que morou em Caiena há mais de 30 anos, após retornar para 
a cidade de Oiapoque e com a compra de um terreno com uma bela paisagem natural decidiu 
construir uma chácara, chamada Chácara do Paraíso. Segundo a proprietária a Chácara possui 
dois hectares cercados por uma fl oresta nativa e em seu interior uma lagoa com espécies como 
o tracajá (quelônio de água doce) e o jacaré. Afi rma, no entanto, que não encontrou nenhum 
incentivo do município e do estado para investir no turismo daquele local.

No início de suas atividades sem experiência no negócio, não deu muito certo, e depois 
de muitas difi culdades encontradas decidiu procurar o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) em Oiapoque e com a orientação certa começou a participar de 
palestras, reuniões e fazer cursos para a sua capacitação no ramo turístico, e dessa forma seu 
negócio prosperou.

A Chácara hoje funciona com chalés, área com piscina e restaurante. O restaurante recebe 
muitos turistas franceses e brasileiros e o atendimento é diferenciado de muitos restaurantes da 
cidade, pois é bilíngue, o que deixa o turista europeu satisfeito ao fazer o seu pedido.

O estabelecimento tem doze chalés construídos em madeira. A proprietária Lilma diz que 
os chalés estão sempre ocupados por turistas, sendo importante fazer a reserva com antecedência. 
Foi construído recentemente um chalé especial todo desenvolvido para pessoas com defi ciência, 
como pode ser observado na Figura 5. O chalé possui rampa para acessibilidade caso algum 
turista tenha algum tipo de defi ciência física.
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Fonte: Paiva (janeiro de 2019).
Figura 5. Chalé com rampa para acessibilidade.

O restaurante é aberto de terça a domingo e são servidos pratos típicos brasileiros e 
da nossa região, como peixe frito ou assado, feijoada, fi lé na chapa, camarão no bafo, feijão 
tropeiro, sucos naturais, açaí e entre outros.

O que atrai os turistas franceses para a Chácara do Paraíso é o ambiente amazônico, com 
animais como araras, papagaios, macacos, gansos, galinhas, tracajás (quelônios de água doce), 
peixes, jacarés e árvores frutíferas que encantam os próprios moradores da cidade e os turistas 
que vão para conhecer a chácara.

V - Balneário Km 07 (Balneário Retiro São José)

O balneário fi ca às margens da rodovia BR-156 aproximadamente a sete quilômetros do 
centro da cidade. O balneário é simples e aconchegante, oferecendo aos turistas e visitantes uma 
bela paisagem natural, com animais, papagaios e peixes no rio. O senhor José Vicente trabalha 
para manter o ambiente sempre limpo e confortável, cuidando e preservando da natureza do seu 
estabelecimento, sempre dando orientações para os turistas não jogarem lixo nos rios e chão do 
balneário. A Figura 6 mostra o balneário.
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Fonte: Paiva (fevereiro de 2019).
Figura 6. Balneário Km 07 (Balneário Retiro São José). 

Possui um atendimento muito bom, com uma equipe agradável e prestativa. O cardápio 
do restaurante é variado, com diversas comidas típicas da região como o caranguejo, o camarão, 
a feijoada, o vatapá e uma grande variedade de bebidas. 

 No início o balneário se chamava Km 07, organizavam-se festas e eventos, com muito 
barulho; o proprietário deixou de fazer esses tipos de eventos e decidiu investir em um ambiente 
mais familiar e sossegado. Dispõe de um galpão grande que comporta até vinte e duas redes, 
e quatro chalés com camas de casal que hospedam até três pessoas. Embaixo de cada chalé 
há uma sacada, com mesas, cadeiras, armadores de redes e com uma bela vista para o rio e 
cercados de árvores e buritizeiros. Está aberto todos os dias e nos fi nais de semana conta com 
música ao vivo.

VI - Balneário Rancho Km 09

O balneário encontra-se distante aproximadamente nove quilômetros do centro da cidade 
de Oiapoque, sendo um ambiente familiar que agrega diversão e lazer. O proprietário Francisco 
Aragão mora em Caiena há mais de 18 anos e nos fi nais de semana vem ao Oiapoque para 
trabalhar em seu balneário. Como demonstra a Figura 7, o local é uma propriedade particular, 
sua infraestrutura é diferenciada dos outros balneários da cidade, oferecendo aos turistas 
estacionamento, chalés, restaurante, bar, tirolesa, pesca, quadra de vôlei e passeios no bote.
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Fonte: Paiva (janeiro de 2019).
Figura 7. Entrada do Rancho Km 09.

O restaurante fi ca próximo ao rio e oferece no cardápio comidas típicas brasileiras como 
camarão, galinha caipira, batata frita, feijão, arroz, saladas, cervejas, caipirinhas e entre outras 
delícias para satisfazer o visitante. O balneário é bastante visitado pelos munícipes e turistas 
que vão até lá à procura de lazer e diversão, principalmente nos fi nais de semana. 

 O balneário possui uma área para a prática de esporte e lazer, que pode ser utilizada por 
todos. Além dessa opção, há passeios a bote no rio e tirolesa, que são momentos de descontração 
para todas as idades. Disponibilizam chalés com redes e camas, sendo que quatro são privados 
e oito chalés coletivos com banheiros privativos. O turista procura por esse ambiente em busca 
de lazer, diversão e tranquilidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a realização da pesquisa fi cou comprovado que o município de Oiapoque possui 
potencialidades para o desenvolvimento do turismo, mais especifi camente o turismo natural em 
áreas urbanas ou rurais, mas para conseguir este desenvolvimento são necessários investimentos 
por parte do poder público ou privado neste setor.

Também fi cou constatado que praticamente não existe investimento por parte do poder 
público, e que o município não possui o Plano Municipal de Turismo e nem o Fundo Municipal 
de Turismo, diante desta situação fi ca comprometido o desenvolvimento desta atividade 
econômica. Outra questão que foi detectada é a falta de divulgação, Marketing e venda dos 
produtos turísticos locais, tanto em nível nacional como internacional.

Em relação às entrevistas realizadas com os proprietários dos estabelecimentos 
pesquisados, estes foram bem enfáticos e praticamente unânimes em suas respostas afi rmando 
que acreditam no potencial turístico do município, sobretudo com o turismo ecológico, 
gastronômico, de pesca, de compras e aventura. Também existe a preocupação por parte dos 
empresários em relação as questões ambientas relacionadas com a defi ciência de saneamento 
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básico na cidade, lixo nos cursos d´água, seguidos de outros problemas ambientais que afetam 
diretamente o meio ambiente local.

Percebe-se também que diante da localização geográfi ca do município de Oiapoque com 
a Guiana Francesa, no qual a moeda vigente é o euro, bem valorizada em relação ao real, 
característica diagnosticada em todos os estabelecimentos pesquisados o público que consome 
o turismo é proveniente em sua maioria oriundo de outros países e especialmente da Guiana 
Francesa. Os produtos oferecidos são praticamente os mesmos em todos os estabelecimentos. 
Ficou evidente durante a realização da pesquisa que falta planejamento e engajamento na 
atividade, e também a falta de pessoas qualifi cadas como Guias de Turismo com o objetivo de 
passarem informações ao público visitante.

Este estudo não teve a pretensão e o objetivo de investigar todas as questões relacionadas 
ao turismo natural, e sim tentar mostrar e contribuir para que novas pesquisas sejam realizadas 
com o intuito de melhorar, qualifi car e aperfeiçoar o turismo natural no município, portanto, 
recomenda-se que outras investigações sejam feitas e com investimentos tanto do poder 
público como o da inciativa privada por meio de empresários para desenvolverem o turismo 
em Oiapoque, com o objetivo de mostrar as belezas naturais da região como também oferecer 
melhorias na qualidade de vida para os residentes locais.
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4 O lúdico no processo de ensino e aprendizagem em 
Geografia, nas turmas de 7º ano do Ensino Fundamental 
-  Séries Finais, na Escola Estadual Joaquim Caetano da 
Silva, Oiapoque - AP

Mariene Gadelha dos Santos
Ana Flávia de Albuquerque

INTRODUÇÃO

O ensino da Geografi a tem como objetivo proporcionar aos alunos conhecimento referente 
às dinâmicas do espaço geográfi co em que estão inseridos, no qual o professor necessita abordar 
conteúdos em sala de aula que estejam intimamente voltados com a realidade dos estudantes, 
tornando efi caz o processo de ensino/aprendizagem, no que requer o uso de metodologias que 
contribuam na assimilação dos temas propostos na Geografi a Escolar.

Nesse sentido, o lúdico pode ser considerado como uma ferramenta pedagógica que vem 
auxiliar o professor no processo de ensino e os alunos na aprendizagem, trazendo a utilização de 
jogos, brincadeiras, entre outros; possibilitando uma aprendizagem mais cognitiva e intencional.  
Considerando o lúdico como um elemento cultural, haja vista que em algum momento da 
trajetória de vida do indivíduo, o brincar se fez presente, trazendo isso para a sala de aula, acaba 
por fazer o resgate de experiências já vividas. 

Sendo assim, em virtude das experiências vivenciadas nas disciplinas de Prática de 
Ensino II e Estágio Supervisionado I, disciplinas obrigatórias da grade curricular do Curso de 
Licenciatura em Geografi a, Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), campus Binacional 
Oiapoque – AP, surgiu a proposta desta pesquisa, pois foi verifi cado que a metodologia utilizada 
nas aulas de Geografi a estavam relacionadas com a forma tradicional de ensino, utilizando 
apenas como recursos didáticos, o livro didático, piloto e o quadro branco. 

Desse modo, a pesquisa teve como objetivo geral perceber como a utilização de práticas 
lúdicas em sala de aula, colabora no entendimento dos temas trabalhados no ensino da Geografi a 
escolar, gerando uma aprendizagem signifi cativa, tendo como objetivos específi cos: identifi car 
práticas de ensino empregadas em sala de aula pelo professor; criar estratégias lúdicas para 
relacionar tema e conteúdo da geografi a escolar e observar a assimilação do conteúdo da 
geografi a escolar a partir do ensino e aprendizagem voltados ao uso de atividades lúdicas.

Contudo, esse trabalho tem o papel de contribuir com a aprendizagem signifi cativa partindo 
do uso do lúdico para instigar a turma e o professor no ensino desta disciplina, buscando utilizar esta 
prática como recursos didáticos para facilitar a questão da percepção dos estudantes e a importância 
da geografi a, enquanto disciplina escolar, no desenvolvimento da construção do educando, a partir 
da capacidade de criar seu senso crítico pelo entendimento dos temas associados à Geografi a.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa teve início com a revisão da literatura com a abordagem sobre o tema, em que 
foi realizado uma pesquisa teórico-conceitual a partir de leituras e fi chamentos de livros, artigos, 
teses, periódicos entre outros, e análise documental do plano de ensino do professor, Projeto 
Político Pedagógico da escola (PPP) e Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografi a (PCN).

Foi escolhido como campo de pesquisa a Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva 
(Figura 1), localizada na zona urbana do município de Oiapoque-AP. De acordo com o Projeto 
Político Pedagógico (PPP) de 2018, a escola foi fundada no dia 05 de março de 1946, é pioneira 
em educação no referido município. Oferece a comunidade local, os níveis educacionais do 
Ensino Fundamental Séries Finais e Ensino Médio regular e Ensino Fundamental Séries Finais 
e Ensino Médio na modalidade de Ensino de Jovens e Adultos (EJA).

As turmas selecionadas para prática de ensino versando sobre o lúdico em Geografi a 
foram do 7º ano do Ensino Fundamental Séries Finais, sendo inseridas duas turmas na pesquisa, 
o 7° ano A e 7º ano C.

O critério de escolha das turmas aconteceu no momento de realização da disciplina de 
Estágio supervisionado I, que teve o desenvolvimento das práticas de ensino e vivência escolar. 
A realização do estágio ocorreu na turma do 7º ano C, que foi desenvolvido uma relação de 
afi nidade com os alunos, isso favoreceu quanto ao tempo de duração da pesquisa. A turma do 7º 
ano A, foi selecionada para se fazer um comparativo entre elas para as aplicações das dinâmicas 
e a correlação das ofi cinas. 

Foto: GADELHA (2018).
Figura  1. Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva, município de Oiapoque - Amapá.

Os perfi s das turmas trabalhadas na pesquisa: a turma do 7º ano A tinha 32 alunos 
matriculados, sendo 15 meninas e 17 meninos, deste total, frequentava em média de 28 a 30 
alunos. A faixa etária de 12 a 14 anos, sendo 4 alunos com idade acima da média para o ano 
cursado. Durante as aulas de Geografi a, os alunos costumam ser bastante participativos, sempre 
respondem aos questionamentos realizados pelo professor; gostam muito de conversar, no 
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entanto, na hora das atividades e explicação dos conteúdos fi cam atentos, considero como uma 
característica da turma o companheirismo existente entre eles. 

Já a turma do 7° ano C era composta por 32 alunos matriculados, sendo 17 meninas e 17 
meninos, costumava frequentar em média 30 alunos. A faixa etária varia de 12 a 17 anos, sendo 
que 20 alunos estão com idade acima da média para o ano cursado, isso pode ser considerada 
a principal característica da turma. Durante as aulas de Geografi a poucos alunos costumavam 
serem participativos, durantes a explicações e respondem aos questionamentos realizados pelo 
professor; a maioria passam a aula com brincadeiras e conversas paralelas, no entanto, apesar de 
serem bem agitados, na hora das atividades fi cam atentos. Considero como uma característica 
da turma o companheirismo existente entre eles, apesar de pequenas desavenças na sala. 

ETAPAS DE PLANEJAMENTO DAS INTERVENÇÕES

1ª Etapa: Partindo da técnica da observação das turmas do 7º ano A e C; identifi cando as 
metodologias e práticas de ensino utilizadas pelo professor durante as aulas de Geografi a, bem 
como as características das turmas selecionadas;

2ª Etapa: A análise do Plano de Ensino 2018 das turmas junto a professora de Geografi a, 
e a unidade trabalhada no bimestre, que foi a III UNIDADE - Questões urbanas e agrárias no 
Brasil e regionalização brasileira, enfatizando os seguintes capítulos: A regionalização e as 
divisões regionais no Brasil; e A paisagem natural brasileira e suas transformações.

3ª Etapa: Após a identifi cação dos conteúdos a serem ministrados durante o bimestre da 
pesquisa, foi selecionado o jogo que auxiliaram na assimilação do conhecimento: O jogo do 
dominó Geográfi co. O critério de escolha dos jogos deu-se a partir da faixa etária dos alunos que 
varia entre 12 e 17 anos, que segundo Garon (1998), é um jogo considerado de regras simples “(...) 
baseados em combinações puramente lógicas, hipóteses, estratégias e deduções”. Além, de ser um 
jogo que desenvolve a coletividade, através das atitudes de associação, competição e cooperação. 

O desafi o passou a ser então a adaptação e elaboração do jogo para um contexto geográfi co, 
relacionando sempre com os conteúdos trabalhados. 

4ª Etapa: Tivemos um tempo de dois meses para o planejamento e execução das 
intervenções, o equivalente a um bimestre escolar. Conforme a professora explicava os 
conteúdos, fazia anotações para a elaboração dos jogos. 

5ª Etapa: Após a elaboração do jogo, antes de intervir nas turmas era necessário 
demonstrá-los tanto para orientadora da pesquisa como para professora regente da disciplina, 
essa era uma forma de ajustar detalhes que pudessem melhorar o desenvolvimento da dinâmica.

6ª Etapa: foram realizadas as intervenções nas turmas.

ELABORAÇÃO DO JOGO: DOMINÓ GEOGRÁFICO

Esta intervenção foi elaborada para facilitar a assimilação do conteúdo “Regionalização 
Brasileira”; foram confeccionados em papel cartão 8 jogos de dominó, cada um contendo 20 
peças e uma regra revestidos com fi ta transparente para a durabilidade do material, cada peça 
continha uma pergunta e uma resposta (apêndice 1) que não correspondiam entre si, abaixo a 
Figura 2 mostra o jogo entregue aos alunos.
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Foto: (GADELHA, 2018).
Figura 2. Jogo de dominó entregue aos alunos.      

REGRAS DO DOMINÓ GEOGRÁFICO

Número de participantes - 04 (quatro); Dividir 6 Peças para cada participante; cada peça 
contém uma pergunta e uma resposta que não se relacionam; inicia o jogo quem estiver com 
a peça em uma das partes escrita “GEOGRÁFICO”; caso o participante não tenha a resposta 
correspondente, passa a vez para o participante à sua direita; até que alguém encaixe a resposta 
correta. O jogo se desenvolve à medida em que os participantes vão encaixando as peças, 
conforme as perguntas; vence o jogo o participante que primeiro encaixar todas as suas peças.
OBSERVAÇÃO: O jogo continuará até que a última peça com a palavra “DOMINÓ” seja 
encaixada. Na regra entregue aos alunos, foram inseridos dois mapas conforme as Figuras 3 e 
4 abaixo, para auxílio dos alunos.

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=brasil:+divisão+regional+ibge&rlz.
Figura 3. Mapa das regiões brasileiras conforme IBGE.
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Fonte: https://www.google.com.br/search?q=brasil:+complexos+regionais+geiger.
Figura 4. Mapa dos complexos Regionais, conforme Geiser.

O ENSINO DA GEOGRAFIA ESCOLAR

Em sua trajetória, a disciplina de Geografi a tem sofrido signifi cativas mudanças em suas 
metodologias de ensino, outrora pautado em um ensino considerado tradicional cujo objetivo 
era voltado para a memorização de nomes de aspectos físicos do espaço geográfi co, não levando 
em consideração as questões sociais (ARAÚJO et al, s/a, p.1). 

Para a realização dos objetivos do ensino de Geografi a, o professor tem a responsabilidade 
de ensinar de forma intencional, planejar suas aulas, selecionar e organizar conteúdos que 
retratem o período em que vivemos. Para Carlos (2013, p.7) destaca que estamos em uma 
sociedade cada dia mais informatizada em que a informação não pode ser confundida com a 
formação, o tempo da informação é acelerado, todos os dias estamos em contato com inúmeros 
tipos de informação. 

Assim, para que faça sentido na formação do sujeito, essas informações devem ser 
ajustadas para que os conceitos de geografi a sejam estabelecidos, pelo próprio aluno a partir da 
interação com os conteúdos abordados e considerando a realidade à qual pertencem, ou seja, 
conteúdos que sejam signifi cativos e relevantes para sua formação escolar e social.  

Callai (2001, p. 134) aponta que “O mundo tem mudado rapidamente e com ele devem 
mudar também a escola e o ensino que nela se faz”. Atualmente é comum ser repassado conteúdos 
que não têm ligação com a realidade local do indivíduo, por usarem como recurso didático apenas 
o livro, este que tem seus conteúdos voltados para abordar um contexto mais geral. 
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Conforme Andrade (2009, p.1) aponta que:

A sociedade, atualmente caracteriza-se, por um modelo complexo na sua espacialidade 
fomentada pela mundialização, que difi culta ao cidadão compreender sua própria 
identifi cação no espaço geográfi co. Dentro dessa perspectiva, o processo educativo 
passa por mudanças cotidianamente, onde é necessário renovar as práticas educativas 
(ANDRADE, 2009, p. 1).

Nesse sentido, Santos et al. (2014, p.1) destaca que “A educação e a escola não devem 
permanecer paradas diante dos movimentos que questionam os seus objetivos e a sua função 
social”.  Portanto a escola e consequentemente o professor de Geografi a, têm o desafi o de propor 
aulas atrativas, buscando fazer uso de metodologias que ajudem a superar refl exos deixados por 
uma geografi a tradicional, tornando a Geografi a escolar uma disciplina mais atraente.

O LÚDICO COMO FERRAMENTA DE ENSINO

A palavra lúdico deriva da palavra latina “ludus”, que signifi ca “jogo ou brincar”, 
porém a sua semântica não fi cou voltada apenas para entender sua origem, e assim evoluiu 
acompanhando as pesquisas de psicomotrocidade, esta que é a ciência que estuda o homem a 
partir do seu movimento corporal, buscando entender qual a infl uência desses movimentos em 
seu mundo interno e externo (FREITAS; SALVI, 2007, p.4). Dessa forma, o lúdico possibilita a 
interação entre o movimento corporal e o desenvolvimento das habilidades cognitivas.

Diversos autores abordam que o lúdico está presente como traço cultural nos indivíduos, assim 
Leal (2011, p.11) diz que “o lúdico apresenta valores específi cos para todas as fases da vida humana. 
Assim, na idade infantil e na adolescência a fi nalidade é essencialmente pedagógica”.  Mediante a 
essa questão, o lúdico pode ser considerado uma prática cultural, pois sempre esteve presente no 
desenvolvimento humano, mesmo não sendo levado em consideração como uma atividade com fi ns 
educativos, como exemplo as brincadeiras clássicas de rua, de rodas, entre outras. 

No ambiente escolar os profi ssionais da educação, tem diversas metodologias a sua 
disposição que podem ser utilizadas durante a transposição de conteúdo das disciplinas para 
seu alunado.  A forma como se desenvolvem essas metodologias é o grande diferencial para que 
o resultado seja positivo, conforme Rau (2007, p.31):

Na educação, muitas vezes entende-se que a melhor maneira de contribuir para analisar 
e transformar o processo de ensino-aprendizagem seria encontrar uma fórmula que 
minimizasse o desinteresse, a falta de concentração, a indisciplina e as difi culdades 
de aprendizagem dos alunos, temas que constantemente preocupam os educadores. 
(RAU, 2007, p.31).

Dessa forma, a inclusão de atividades lúdicas dentro da sala de aula, pode ser considerada 
como um instrumento de grande potencial pedagógico; Freitas e Salvi (2007, p.14) afi rmam que o 
professor ao “propor o jogo na sala de aula é também uma forma de conhecer o aluno com quem 
se convive, suas difi culdades e destrezas, não só cognitivas, mas também sociais e emocionais”. 
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Para que se desenvolva a prática lúdica em sala de aula e se alcancem resultados positivos, 
é necessário o comprometimento do professor em elaborar todo um planejamento que esteja 
voltado para alcançar objetivos dentro da disciplina. Dependendo dos objetivos almejados e 
da prática lúdica (jogos, brincadeiras, entre outros) utilizados de forma correta auxiliam desde 
explicação de conteúdos até como instrumento avaliativo, Amaral e Salvi (s/a, p. 15) abordam:

Os jogos podem ser utilizados para introduzir, desenvolver conteúdos e preparar 
o aluno para aprofundar os itens já trabalhados. Ao serem escolhidos, devem ser 
preparados com cuidado para levar o estudante a adquirir o conhecimento de forma 
dinâmica nas aulas, sejam as de Geografi a ou das outras disciplinas. (AMARAL; 
SALVI, s/a, p.15).

O lúdico em sala de aula é um recurso facilitador na estimulação e promoção do processo de 
ensino/aprendizagem, auxiliando na construção do conhecimento do indivíduo de forma prazerosa e 
dinâmica. O professor é mediador do conhecimento, sendo assim, é responsabilidade dele oportunizar 
aos alunos, formas diferentes e efi cazes de ensino que ocasione uma aprendizagem signifi cativa.

Conforme Libâneo (1994, p.81) “O professor planeja, dirige e controla o processo de 
ensino, tendo em vista estimular e suscitar a atividade própria dos alunos para a aprendizagem”, 
sobre aprendizagem signifi cativa, é compreendida através da importância que determinada 
informação tem para a vida do indivíduo.   

O LÚDICO NAS AULAS DE GEOGRAFIA

Em meio às multiplicidades de transformações ocorridas no espaço, dentro do ensino 
de geografi a é possível trabalhar de forma que produza um ensino signifi cativo, Teixeira e 
Frederico (2009, p. 2) apontam que “(...) outras linguagens vêm sendo utilizada pela geografi a 
na pesquisa sobre construção/organização do espaço geográfi co”. 

A disciplina de Geografi a possui uma variedade de conteúdos que possibilita a aplicação de jogos, 
cabe ao professor projetar a forma como se pretende trabalhá-los, a temática elencada não defende a 
ideia do professor fazer de suas aulas um momento apenas de jogos e brincadeiras, mas sim que ele 
faça uso da prática lúdica pelo menos para trabalhar os conteúdos que são mais difíceis de assimilar. 

Nesse sentido, o lúdico pode ser uma importante ferramenta nas aulas de Geografi a, de 
acordo como Souza e Yokoo (2013, p. 4):

(...) a utilização de jogos deve tornar o ensino dos conceitos geográfi cos mais 
efi cientes e com maior valor pedagógico e educativo, devendo assim ser estimulado a 
proporcionar aos alunos uma melhor compreensão do conteúdo e não ser apenas mais 
um jogo. Com isso o lúdico passa a ser uma estratégia a ser usada como estimulante 
na construção do conhecimento (SOUZA; YOKOO, 2013, p. 4-5). 

A importância de se trabalhar o lúdico na sala de aula referente aos temas que são 
direcionados ao estudo da Geografi a, é o fato de chamar a atenção dos alunos por ser algo 
diferente do que estão habituados, eles podem perceber o contexto da realidade através de 
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um ensino mais envolvente e prazeroso a partir da utilização de jogos e brincadeiras. Vale 
ressaltar, que o uso do lúdico deve ser utilizado de forma clara e prática, para gerar os objetivos 
postulados durante o planejamento da aula para ser alcançado com a turma, e não ser entendido 
apenas como um passatempo. 

Um dos critérios muito importante para a aplicação dos jogos é o professor fazer o teste 
em um ambiente que não seja na presença dos alunos, assim é possível fazer possíveis correções 
que poderão infl uenciar diretamente nos resultados. Ao se trabalhar com práticas lúdicas, 
segundo Rau (2007, p. 51) os jogos, estimulam as potencialidades do aluno, como a criticidade, 
a autonomia, a criatividade, além de contribuir para os fatores, cognitivos, afetivos e sociais. 

Portanto, o professor deve trabalhar de forma comprometida a estabelecer uma relação 
entre o conteúdo trabalhado na sala de aula com a realidade vivenciada, utilizando de práticas 
que podem auxiliar nesse processo de transmissão de conhecimento, a exemplo da prática lúdica.

INTERVENÇÕES LÚDICAS

Foi realizada uma análise comparativa entre as duas turmas, observando como foi a 
participação de cada uma, mediante as intervenções lúdicas realizadas em sala de aula. Vale 
ressaltar, que toda a dinâmica tinha como objetivo geral auxiliar os alunos no entendimento dos 
conteúdos já trabalhados pelo professor da turma. 

Todas as perguntas estavam voltadas para a explicação dos conteúdos de Geografi a que 
estavam sendo trabalhados no bimestre. Assim, as aplicações das ofi cinas eram realizadas na aula, 
distribuída da seguinte forma: os primeiros 20 minutos de aula eram reservados para a realização 
de uma breve revisão pela professora sobre o assunto já trabalhado, posteriormente a pesquisadora 
recebia a palavra para realizar as atividades de revisão, leitura de regras, explicação da atividade 
entre outras; sendo estas desenvolvidas igualmente pela pesquisadora nas duas turmas. 

Aplicação do Jogo dominó Geográfi co 

Na Turma do 7º ano A: No dia da aplicação do jogo foi solicitado aos alunos que formassem 
grupos com 4 participantes, posteriormente foi lida as regras do jogo para todos. O quantitativo 
de alunos presentes totalizou 7 grupos com 4 integrantes cada. Durante o desenvolvimento do 
jogo, os alunos tinham a liberdade de consultar dois mapas do Brasil impressos, juntamente 
com a regra do jogo que foram entregues as equipes. As Figuras 7 e 8 demonstram os alunos da 
referida turma, realizando a atividade lúdica proposta para o dia.

No decorrer da partida, a maioria dos alunos apresentou difi culdade em responder o conceito 
de região e regionalização, a difi culdade se fez devido à similaridade das palavras, isso causou 
a troca dos conceitos. Com o surgimento dessas dúvidas (Figuras 9 e 10), surge a oportunidade 
de ensinar os alunos a diferenciar esses termos, através de explicação usando exemplos. Esse 
resultado confi rma que o lúdico pode ser utilizado como auxílio na resolução de questionamentos.  

Apesar de ser um jogo em grupo, os alunos mostravam-se bastante concentrados durante 
a partida, tentando assimilar as respostas e perguntas. Mesmo estando em clima de competição 
observou-se a empatia de muitos alunos pelos colegas que apresentavam difi culdade em 
responder as perguntas presentes na peça do dominó.
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Do total de 7 grupos formados, apenas 3 conseguiram repetir mais 2 rodadas; 2 grupos 
conseguiram repetir mais 1 rodada e 2 grupos conseguiram fi nalizar, apenas uma rodada com o 
auxílio da professora e não repetiram, devido ao término da aula. 

Na Turma do 7º ano C: Ao solicitar aos alunos a formação de quartetos, houve tumulto 
na sala, devido à preferência por colegas para formação do grupo; no entanto, a professora 
solucionou o problema fazendo a divisão dos quartetos. Sendo assim, o quantitativo de alunos 
que se fi zeram presente no dia da dinâmica, totalizaram 5 grupos composto por 4 componentes 
cada e 1 aluno optou por fazer o jogo sozinho. 

Conforme, o jogo foi sendo desenvolvido, os alunos demonstraram muitas difi culdades em 
assimilar perguntas com as respostas correspondentes, mesmo depois da professora ter acabado 
de realizar a revisão do tema. Um exemplo de difi culdade encontrada foi na pergunta: “Região 
cortada pelo rio Amazonas?”, a aluna não conseguiu assimilar pergunta com sua realidade, ou 
seja, região onde ela mora.

Do total de 5 grupos formados na referida turma, apenas 1 conseguiu fi nalizar a 1ª rodada, 
tendo solicitado algumas vezes o auxílio da professora; os demais grupos não conseguiram 
fi nalizar a primeira rodada antes do término da aula; o aluno que optou por fazer o jogo só, 
não conseguiu avançar da 4ª peça em diante. Essa difi culdade não pode ser considerada como 
uma falha por falta de explicação do conteúdo, mas sim falta de atenção dos alunos na hora da 
explicação, haja vista que são trabalhados com muitos exemplos da realidade local.

Conclusão da aplicação do jogo do dominó

No planejamento da utilização do jogo dominó geográfi co nas turmas dos 7º anos A e C, o 
pensamento era que todos os alunos já soubessem conceitos sobre o conteúdo regionalização brasileira, 
este que já foi trabalhado em aulas expositivas anteriores e o jogo viesse apenas auxiliar na maximização 
desses conceitos. No entanto, constatou-se que essa dinâmica serviu mais como um diagnóstico das 
difi culdades por parte dos alunos em reconhecer os conceitos do que em aprendê-los. 

É inegável que certa quantidade de alunos já tinha noções sobre o conteúdo abordado, mas 
essa quantidade era considerada pequena se comparado com o número total da turma. Sendo 
assim, para alguns alunos, o jogo do dominó serviu de forma signifi cativa na aprendizagem 
em relação aos conceitos e temas, enquanto para outros apontou apenas suas difi culdades de 
compreensão relacionada ao conteúdo, bem como a professora da turma pode fazer a avaliação 
da turma, percebendo que a mesma não tinha atingido o conhecimento necessário para avançar 
para outro assunto, sendo um ponto de avaliação do ensino e aprendizagem das turmas em 
relação ao conteúdo proposto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada pela aplicação de atividades lúdicas em sala de aula, especifi camente 
nas aulas de Geografi a nas turmas de 7º ano, resultara positivamente no desempenho da 
aprendizagem dos alunos. Desse modo, se constatou que o lúdico auxilia no processo de ensino-
aprendizagem, através de atividades diferenciadas como jogos, estes que proporcionam um 
ambiente mais atrativo e prazeroso para o indivíduo.
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No entanto, para que essa metodologia de trabalho seja considerada efi ciente é necessário 
que o professor seja um agente mediador, comprometido com o ato de ensinar de forma 
intencional, levando sempre em consideração a carga de saber que seus alunos carregam consigo.  

Contudo, a atitude de aproveitar o conhecimento prévio dos alunos, somado com novas 
informações repassadas nas aulas de Geografi a, resultam em uma aprendizagem signifi cativa, essa 
acaba sendo o principal objetivo de ensinar. Sendo assim, o lúdico apresenta-se como uma ferramenta 
de grande potencial no ensino que podem trazer grandes benéfi cos para o indivíduo através do 
desenvolvimento intelectual, cognitivo e social, como foi confi rmado com base nos resultados das 
intervenções lúdicas realizadas nas turmas do 7º ano A e C, e a avaliação da professora de Geografi a 
da instituição como forma de perceber os trabalhos desenvolvidos em sala de aula.

REFERÊNCIAS

AMAPÁ. Secretaria de Educação, Projeto Político Pedagógico Escola Estadual Joaquim 
Caetano da Silva. Oiapoque: SEED, 44 p, 2018.
AMARAL, P. C. R.  ; SALVI, R.  F.. Ludicidade e informática educativa aplicadas ao ensino 
de Geografi a: Conceitos e práticas. s/a. Disponível em: <http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.
br/portals/pde/arquivos/92-4.pdf>. Acesso em: 01 jan. 2018.
ANDRADE, A. M. P.  Ensino da Geografi a: a prática lúdica e pedagógica no projeto caravana 
ecológica. IN: 10º Encontro nacional de prática de ensino em geografi a – ENPEG, Porto 
Alegre, 2009, 9 p.
ARAÚJO, F. H. R. et al. Projeto “Aqui é o meu lugar”: o ensino de geografi a através de imagens. 
Disponível em:  <arquivos.info.ufrn.br/arquivos/20132180936e1c1598057f8baae75b501/Projeto_
Aqui__o_meu_lugar_2.pdf>. Acesso em: 03 jan. 2018.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: geografi a 
/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/ SEF, 1998. 156 p.
CALLAI, H. C. A Geografi a e a escola: muda a geografi a? Muda o ensino? IN: Terra livre, 16, 
São Paulo, 1º semestre/2001. 133-152 p.
CARLOS, A. F. A. A Geografi a na sala de aula. 9ª, 2ª reimpressão, São Paulo: Contexto, 2013. 72 p.
CAVALCANTI, L. S.. Geografi a, escola e construção de conhecimentos. 18ª. Campinas/SP: 
Papirus, 2013. 192p. (Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico).
FREITAS, E. S.; SALVI, R. F. A ludicidade e a aprendizagem signifi cativa voltada para o 
ensino de geografi a. Paraná: universidade estadual de Londrina - UEL, 2007 Disponível em: 
<www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/89-4.pdf>. Acesso em: 26 dez. 2017. 
GARON, D. In: Friedmann, A., et al. (Org.). O direito de brincar: A Brinquedoteca. 4ª, São 
Paulo: Ed. Scritta, 1998.
LEAL, F. L. A importância do lúdico na educação infantil. Picos/PI, 2011. 43 p.
LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 263p. (coleção magistério. 2º grau. Série 
formação do professor).
RAU, M. C. T. D. A ludicidade na educação: uma atitude pedagógica. Curitiba: Ibpex, 2007. 164p.
SANTOS, J. I. et al. A didática e o ensino de Geografi a: um olhar sobre a prática docente e a 
aprendizagem. In: VII Congresso Brasileiros de Geógrafos - CBG. Vitória/ ES, 2014. 11p.
SOUZA, I. F.; YOKOO, S. C. O jogo lúdico no ensino de Geografi a. In: VII Encontro de 



54

Mariene Gadelha dos Santos • Ana Flávia de Albuquerque

produção científi ca e tecnológica – EPCT. Paraná, 2013. 6 p.
TEXEIRA, A. L.; FREDERICO, I. C. Práticas interdisciplinares no ensino de geografi a. In: 
10º Encontro nacional de prática de ensino em geografi a – ENPEG, Porto Alegre, 2009, 
10p. Disponível em: <www.gramatica.net.br/origem-das-palavras/etimologia-de-geografi a/>. 
Acesso em: 09 jan. 2018.



55

A contribuição do trabalho de campo nas aulas de Geografi a, na Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva, Oiapoque – AP

5 A contribuição do trabalho de campo nas aulas de 
Geografia, na Escola Estadual Joaquim Caetano 
da Silva, Oiapoque – AP
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como foco a contribuição do trabalho de campo enquanto uma 
metodologia de ensino que apresenta elementos para valorizar e enriquecer o processo de ensino 
e aprendizagem, relacionado aos temas abordados em sala de aula pela Geografi a, em que essa 
prática pedagógica vem ligada à realidade do aluno, que muitas vezes, tem na Geografi a Escolar 
um distanciamento entre o que é apresentado pelo professor em sala de aula pela utilização em 
sua maioria, apenas do livro didático adotado pela escola, em que o aluno poderia conseguir 
entender de fato, o conteúdo abordado em sala de aula.

Dessa forma, o interesse pelo tema, surgiu durante a etapa de observação realizadas nas 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Docência I e Prática de Ensino em Geografi a II, em 
que foi percebido como o professor poderia facilitar a leitura do espaço geográfi co, em suas 
diversas realidades que podem ser trabalhadas no município do Oiapoque, que apresentam 
espaços geográfi cos com vasto potencial locais que podem ser fonte de ensino e aprendizagem, 
contextualizando os temas abordados pela Geografi a, e para que isto ocorra, o trabalho de campo 
é um recurso didático de fundamental importância para explicar os conteúdos desta disciplina, 
partindo da observação do objeto de estudo, pois os alunos têm a possibilidade de analisar, 
interpretar e compreender os locais inserido dentro da realidade do município Oiapoquense. 

Assim, a preparação dos roteiros de aulas de campo vem como facilitador para os 
professores em realização do trabalho, bem como para os alunos participarem da realização 
de um trabalho científi co que pode inserir a turma nesta prática de ensino, o estudo tem como 
análise perceber a metodologia do trabalho de campo a serem realizadas para saída da sala de 
aula, que possa vir trabalhar as questões que difi cultam o aprendizado dos alunos a entenderem 
os temas trabalhados na Geografi a escolar.

Desta forma, por que o uso do trabalho de campo facilita o entendimento do tema 
trabalhado pelo professor em sala de aula?

Durante o período de observação nas disciplinas de Estágio Supervisionado em docência 
I e Prática de Ensino em Geografi a II, foi percebido que a metodologia de ensino em algumas 
escolas continua no modelo tradicional e conservador, e a partir desse contexto, surgiu a proposta 
de se usar na turma de geografi a, o uso do trabalho de campo nas turmas do 6° ano da escola 
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que foi campo do estágio, essas técnicas podem ser utilizadas no ensino de geografi a como uma 
ferramenta importante para ser utilizado na educação básica. 

 Contudo, essa pesquisa versa sobre como a prática pedagógica do trabalho de campo 
como recurso didático de auxiliar na construção da aprendizagem em Geografi a, trazendo seu 
contexto de aprimorar o seu tema a partir de vivências na realidade local do aluno.

A AULA DE CAMPO COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA NA GEOGRAFIA ESCOLAR

O trabalho de campo para o ensino da Geografi a vem levar os alunos a discutir para fora da 
sala de aula, além dos temas trabalhados em sala, as questões como percepção do aluno em relação 
à realidade, aqui destacado sobre o seu município Oiapoque, o conhecimento prévio do aluno, 
incorporado ao processo de ensino e aprendizagem que estimule os alunos a questionar o mundo.

Assim, é importante estimular o educando a indagar o porquê dos assuntos tratados em 
sala de aula, a exemplo da Geografi a escolar, em que traz o estudo das paisagens, dos lugares, 
dos espaços urbanos, da degradação ambiental, que são temas abordados em sala e chegam aos 
alunos através de imagens ou fi guras no livro didático, deixando o aluno, construir mentalmente 
o signifi cado de algo objetivo, quando ao realizar o trabalho de campo, auxiliaria o aluno a 
construir esse conhecimento, pois ele recria o tema, conforme sua visão e experiência de mundo 
(RODRIGUES; OTAVIANO, 2001).

A proposta do trabalho de campo como metodologia de ensino vem auxiliar os professores 
na aprendizagem e na construção do conhecimento crítico do aluno, a partir da convivência e do 
cotidiano, que vai analisar a relação entre sociedade e natureza no espaço geográfi co. 

Conforme afi rma Neves (2015) em dizer que: 

Essa metodologia é utilizada por várias áreas do conhecimento, aplicada tanto ao 
ensino, quanto à pesquisa, e está presente em diversos níveis educacionais – da 
educação infantil até os cursos de graduação e pós-graduação. É especialmente 
empregada durante a formação universitária de estudantes das ciências humanas e 
naturais (NEVES, 2015, p. 15).

O trabalho de campo como prática de ensino na disciplina de Geografi a vem para contribuir nas 
aulas de Geografi a, e ajudar os professores não só em sala de aula, como também como os conteúdos 
teóricos e práticos. Sendo um importante aliado nas aulas de Geografi a, para os alunos compreenderem 
a realidade e o cotidiano dos mesmos, que é possível aplicar uma metodologia nas turmas do 6° ano na 
disciplina de Geografi a, que pode contribuir com olhar geográfi co dos estudantes.

Neste contexto, o trabalho de campo vem para auxiliar o professor para usar esse recurso 
didático e ser aplicado nas aulas de Geografi a, vem despertar a curiosidade, o senso crítico, o 
reconhecimento, e compreender os fenômenos dos elementos Geográfi co.  Assim, o trabalho de 
campo “permite ao discente fazer análises do mundo a partir do local em que está inserido, pois 
as novas visões propostas pelo campo resultam em novos olhares críticos, devido à dialógica 
contida nos diferentes ambientes” (SILVA, 2015, p. 2).

A pesquisa visa promover como a metodologia de trabalho de campo podem ajudar os 
alunos a superar a difi culdade em entender os temas da Geografi a abordados em sala de aula 
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voltados a leitura e compreensão do espaço em que eles vivem, principalmente em seu contexto 
local, aqui representado pelo município do Oiapoque. 

Diante disso, o objetivo maior deste trabalho é buscar as causas que resultam nas 
difi culdades apresentadas pelos alunos no Ensino fundamental das séries fi nais, quanto a 
compreensão dos conceitos geográfi cos. Onde o trabalho de campo é de suma importância 
para o desenvolvimento do aluno, o professor como mediador do conhecimento deve propor a 
construção do conhecimento, partindo do roteiro feito para proporcionar a aprendizagem.

Nesse contexto, Neves (2015) afi rma que:

A utilização dessa metodologia também pode promover maior signifi cação dos 
conteúdos e maior aproximação da realidade dos alunos. Além de a contextualização 
contribuir para o desenvolvimento de atitudes positivas em relação à ciência, através 
do reconhecimento de sua importância social, ainda favorece a aprendizagem dos 
conteúdos conceituais, valorizando e estimulando a interação com os conhecimentos 
prévios dos estudantes (NEVES; 2015 p. 12).

Desse modo, o professor vai instigar os alunos a fazerem investigações através de 
pesquisas, tentando mostrar o aluno dentro dessa realidade, conforme Callai (2001, p. 04), 
afi rma que “esse conhecimento serve para o aluno se identifi car como sujeito participativo, 
fazendo deste jeito, a leitura do mundo e as condições necessárias para viver de modo decente”.

Nesse contexto, Neves (2015, p. 12) fala que a “aplicação da metodologia de trabalhos de campo 
ao ensino de Geografi a como um instrumento de (re)signifi cação dos conhecimentos que o aluno 
possui acerca do espaço”, gera o desenvolvimento da aprendizagem relacionado ao fazer geográfi co.

Portanto, cabe ao professor ensinar ao aluno que a leitura do mundo implica um processo 
permanente de decodifi cação de mensagens, de articulação e de contextualização das informações, 
cabe à escola ensinar os alunos a lê-lo através das mais diversas linguagens e instrumentos, 
utilizando-se cada vez mais de estratégias facilitadoras da aproximação conhecimento-vida 
(PONTUSCKA, 1999). 

 Com relação ao termo “trabalho de campo”, comumente são utilizadas distintas 
expressões para se referir a este tipo de atividade, como: aula de campo, pesquisa de campo, 
estudos do meio, entre outras. 

O trabalho de campo é uma metodologia pedagógica que é essencial para o ensino da 
Geografi a, pois buscam compreender o conteúdo e conceitos, que são discutidos teoricamente 
na aula de Geografi a, e que os alunos possam compreender a disciplina e a transformação do 
espaço geográfi co, assim os alunos irão compreender a Geografi a no seu cotidiano e terão uma 
visão diferente da Geografi a. 

Desta forma, para Campiani e Carneiro (1993, p. 90 apud PEREIRA; SOUZA, 2007, p. 
2), o trabalho de campo desempenha na prática educativa quatro funções:
a) Ilustrativa - cujo objetivo é ilustrar os vários conceitos vistos nas salas de aula;
b) Motivadora - onde o objetivo é motivar o aluno a estudar determinado tema;
c) Treinadora - que visa a orientar a execução de uma habilidade técnica; 
d) Geradora de problemas - que visa orientar o aluno para resolver ou propor um problema. 
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Essas funções que levam os alunos a despertar determinados motivo em relação ao lugar 
de estudo, tendo uma visão deferente sobre o espaço Geográfi co.  O trabalho de campo não 
serve somente para explicar os conteúdos trabalhados em sala de aula, mas sim pra estreitar a 
relação do aluno com o professor, de modo que o aluno tenha certa confi ança no professor que 
vai além da sala de aula.

 Portanto, utilizar o trabalho de campo como estratégia no ensino da Geografi a é uma 
forma signifi cativa de integrar os conteúdos ministrados pelos professores, visto que proporciona 
a compreensão da realidade vivida pelos alunos e a apreensão dos espaços geográfi cos externos 
ao seu cotidiano, que levem a refl exão e a tomada de consciência sobre a organização do espaço 
(SOUZA; CHIAPETTI, 2012). Isso se justifi ca pela carência da prática da interdisciplinaridade 
nas escolas e a falta de integração da realidade local aos conteúdos programáticos curriculares, 
que ocorre em muitas vezes desconsiderar a vivência do aluno.

 Nesse sentido, para Rodrigues e Otaviano (2001), planejar a aula de campo, bem 
como o estudo do lugar e traçar objetivos a serem alcançados, são fundamentais, para o 
bom desenvolvimento do trabalho. Um aspecto fundamental do campo é levar o estudante a 
relacionar-se com o lugar e assim com as temáticas de estudo, trazendo assim, novas experiências 
e conhecimentos sobre o assunto estudado.

Assim, Lacoste (1989 apud SOUZA; CHIAPETTI, 2012), fala da efetividade do trabalho 
de campo que necessita de organização e planejamento, inicialmente baseada no conhecimento 
prévio dos conteúdos geográfi cos envolvidos e do espaço geográfi co a ser estudado. Assim, 
deve ser feita uma visita prévia a área almejada, com o objetivo de esclarecer as possíveis 
categorias e conceitos geográfi cos.

Contudo, a aula de campo proporciona um ensino e aprendizado direcionados aos objetivos 
propostos, que é garantir o entendimento do aluno dos conteúdos, que podem e devem ser 
abordados em aulas práticas, já que o município do Oiapoque tem pontos a serem considerados 
como recurso didático de campo como prática de ensino na Geografi a Escolar.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia dessa pesquisa está baseada no método indutivo e dedutivo, considerando a 
pesquisa através da observação e leitura do trabalho de campo, em que responda a percepção dos alunos.  

Inicialmente, foram realizados o levantamento bibliográfi co relacionados ao tema da 
pesquisa, através de leituras e fi chamentos de livros, artigos, monografi as, bem como documentos 
norteadores, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografi a (PCN). 

A pesquisa foi realizada no Oiapoque, município brasileiro que fi ca localizado no extremo 
norte do estado do Amapá, na região norte do país, este possui uma área de aproximadamente 
22.625,70 Km², distante 590 quilômetros da capital do estado Macapá, tendo como principal 
via de acesso terrestre a BR 156 (Figura 1). 

De acordo com o último censo do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE, 
2010) o total da população é de 20.509, mais segundo a estimativa do IBGE em 2018, a cidade 
de Oiapoque tem 26.627 habitantes.  

Assim, o município apresenta vários pontos que podemos realizar trabalho de campo, 
contextualizando os temas abordados na Geografi a Escolar, deixando fl uir a leitura do espaço 
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geográfi co e a relação da sociedade e natureza, em função do município se encontra em uma 
área fronteiriça junto a Guiana Francesa.

Portanto, podemos explorar as questões culturais de estar no extremo norte do Brasil, pela 
descrição “do Oiapoque ao Chuí”, monumentos do bairro do Centro, que temos como local de 
estudo, o urbano, desordenamento territorial urbano junto ao rio Oiapoque, bem como outros 
bairros mais afastados, que engloba um grande potencial para estudar o espaço geográfi co 
dentre das temáticas a serem trabalhadas pela Geografi a.                  

     A pesquisa foi realizada na Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva, que foi fundada 
em 05 de março de 1946, o primeiro nome dado à escola foi Grupo Escolar Joaquim Caetano da 
Silva. A escola fi ca localizada a margem do Rio Oiapoque, Região Norte do Estado do Amapá, 
Fronteira com a Guiana Francesa, situada à Avenida Coaracy Nunes n°40, bairro Centro. 

A escolha da escola para a pesquisa se deu em função de ser desenvolvidas as disciplinas 
do Estágio Supervisionado em docência I e Prática de Ensino em Geografi a II, que a partir 
da percepção que os professores utilizam pouco essa metodologia de ensino na escola, fui 
motivada a instigar a professora supervisora da escola, no período do estágio para utilizar essa 
prática nas turmas que fui estagiária e assim realizar a pesquisa desse trabalho.                                                 

Fonte: Cleuton Pinto (2019).
Figura 1. Localização do município de Oiapoque, no Amapá.

Nesse período de estágio foi possível perceber que a metodologia de ensino dos docentes na 
disciplina de Geografi a estava muito associada às práticas tradicionais, fazendo uso apenas de instrumentos 
didáticos como: quadro branco, pincel, livro didático, bem como apostilas copiadas do livro. 
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Conforme puderam afi rmar os autores Justen-Zancanaro e Carneiro (2012, p. 50): 

O ensino de Geografi a tem passado por profundas modifi cações. Muitas vezes a 
disciplina foi concebida como mera descrição e retransmissão de dados e informações, 
cabendo aos alunos memorizá-las. No entanto, após reformulações dessa ciência, 
questionou-se o papel da Geografi a para a vida do aluno (JUSTEN-ZANCANARO; 
CARNEIRO, 2012, p. 50).

Diante disso, a professora regente da disciplina juntamente com as demais estagiárias da 
turma do 6º ano C, optaram por realizar a confecção e exposição de mapas que representassem 
como a economia do estado do Amapá estava dividida entre os três setores: primário, secundário 
e terciário, juntamente com a turma elencada.

O resultado das exposições dos mapas realizadas pelos alunos foi bastante positivo, e com 
isso a professora decidiu realizar um trabalho de campo com a turma, com objetivo de fi nalizar 
o ano letivo através da revisão de conteúdos sobre as categorias de análise da Geografi a vistos 
no 1º bimestre. 

  Portanto, trabalhos de campo como recurso educacional e atividade destinada a facilitar 
a aprendizagem, precisam ser planejados de acordo com clara proposta pedagógica (JUSTEN-
ZANCANARO; CARNEIRO, 2012, p. 51).

ELABORAÇÃO DO PROJETO DE TRABALHO DE CAMPO

O trabalho de campo inicia-se com o planejamento e organização do trabalho a ser 
realizado pelo professor junto à turma, que é defi nido como pré-campo para obter informação 
necessária para o reconhecimento do local pelo professor, mesmo se o docente já conhecer o 
local a ser realizado o campo, se não conseguir visitar o local onde será realizado o trabalho de 
campo, o professor deverá fazer uma pesquisa sobre o local. 

Nesse primeiro momento, foi realizada a escolha dos locais a serem visitados pela turma, 
assim para o ensino fundamental séries fi nais foi escolhido a chácara du Rona. Assim, após a 
escolha do local para a atividade de campo foi realizada a visitação prévia do local escolhido 
pelo professor e os estagiários das turmas escolhidas, com o propósito da elaboração do roteiro 
no dia da visita com as respectivas turmas.

Portanto, foi realizado pelo professor junto à coordenação pedagógica da escola um ofício 
enviado pela escola para o lugar a ser visitado no trabalho de campo, um comunicado para 
autorização dos pais, por conta de os alunos serem menor de idade e a preparação dos alunos 
psicologicamente para o trabalho de campo junto à metodologia do professor. 

Como afi rma Neves (2015, p. 27):

Em relação à preparação metodológica e psicológica, salientamos que normalmente, 
os trabalhos de campo são atividades pouco comuns no ensino básico e o simples 
fato de propor uma atividade dessa natureza pode gerar grande ansiedade nos alunos. 
Se bem aproveitada, essa ansiedade pode ser empregada de forma positiva no 
desenvolvimento das atividades (NEVES, 2015, p. 27). 
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Foram realizados a escolha do ponto do município junto à turma da escola Joaquim 
Caetano da Silva, sendo que a turma do Ensino Fundamental séries fi nais, a turma do 6° ano 
C foi o projeto de visita de campo para a Chacará Du Rona, com a participação da professora 
supervisora da escola concedente e as estagiárias das turmas, referente as disciplinas de Estágio 
Supervisionado em Docência I e Prática de Ensino em Geografi a II.

Em relação à avaliação do trabalho de campo foi proposto pela professora que as turmas 
escolhidas, faria um trabalho avaliativo, no 6º ano C foi proposto como atividade a realização 
de mapas mentais. Portanto, os alunos que não participaram da aula de campo foram solicitados 
um trabalho extra em sala de aula.

ROTEIRO DA AULA DE CAMPO

a) Chácara Du Rona

Para a realização da aula de campo na Chácara Du Rona para a turma do 6° ano C, no pré-
campo feito pela professora e as estagiárias para elaborar o roteiro, com a visita da propriedade 
particular. Aproveitamos esse momento para revisar, e ao mesmo tempo, relacionar os conteúdos 
que já foram trabalhados em sala, tais como: Paisagem, Ciclo da água, Hidrografi a, Localização 
e Preservação Ambiental.

b) Projeto da Chacará du Rona

Uma propriedade particular foi escolhida primeiramente pelo fácil acesso pela proximidade 
da escola, possibilitando a ida e o retorno, dentro do tempo estimado para a realização do trabalho 
de campo. O trabalho de campo foi realizado no dia 07/12/2017, com a turma do 6°ano C, com 
o total de 25 alunos.

Neste lugar podemos encontrar vários aspectos fundamentais que podem contextualizar o 
assunto abordado em sala de aula com o espaço visitado, neste campo, os alunos vão se deparar 
com as paisagens naturais, com animais, as árvores, o rio Oiapoque, entre outros aspectos 
humanos e físicos da Geografi a Escolar. 

Na aula de campo, os alunos podem analisar através da observação as categorias de análise 
do espaço Geográfi co, como também podemos perceber que existir a paisagem antrópica, onde 
já foi modifi cada através do homem para sua sobrevivência e necessidades sociais, econômicas 
e culturais. O trabalho de campo é usado como metodologia de ensino de Geografi a para facilita 
a compreensão dos conteúdos de Geografi a em sala de aula.

O perfi l da turma do 6º ano C com o total de 37 alunos, sendo 20 meninos e 17 meninas 
deste total cujo se frequenta em média 29 alunos, com faixa etária de 11 a 14 anos, durante as 
aulas os alunos costumam ser bastante participativo, sempre respondendo os questionamentos 
realizados pelo professor, gostam muito de conversar, no entanto na hora das atividades e 
explicações dos conteúdos eles fi cam atentos, considero uma característica da turma é o 
comportamento que existe entre eles, apesar de haver algumas desavenças em sala de aula, há 
realização de leituras de textos costuma-se sentar-se em dupla para dividir o mesmo material.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Trabalho de Campo: Chacará Du Rona

No plano de ensino da professora as categorias de análises foram trabalhadas em sala de 
aula no 1º Bimestre e no último bimestre, a professora decidiu realizar um trabalho de campo para 
complementar o conteúdo abordado em sala de aula, e assim revisando e relacionando os conteúdos 
que foram trabalhados em sala de aula, voltado para as categorias de análise da Geografi a.

O trabalho de campo foi realizado no dia 07/12/2017, no turno da manhã das 08h00min até 
as 11h30min, com a turma do 6º ano C, totalizando a turma com 37 alunos, porém participaram 
da atividade apenas 25 alunos e 5 estagiários responsáveis que acompanhava a turma junto a 
professora de geografi a da turma. Sendo que, nesta turma possuía um aluno com necessidades 
especiais que também participou da aula de campo.

A Chácara Du Rona foi selecionada com o objetivo de identifi car quais tipos de paisagens 
que se encontra neste espaço, a professora explicou cada categoria de análise que ali encontrava, 
tais como: paisagem natural e paisagem artifi cial, e depois explicou qual o setor de trabalho que 
é desenvolvido na Chácara, e por fi m foi explicada a hidrografi a do Rio Oiapoque, referindo-
se a divisão fronteiriça entre os países do Brasil e da Guiana Francesa, no qual a professora 
aproveitou para destacar o ciclo hidrológico (Figura 2). 

No primeiro momento a professora supervisora da escola, inicia fazendo uma prévia 
explicação para os alunos do que iremos encontrar no local da visita. Nesse sentido, Pereira e Souza 
(2007, p. 6) diz que “o trabalho de campo é o momento de oportunizar aos alunos a observação 
direta dos fenômenos para que eles vivenciem na prática aquilo que era apenas teoria”.

Na Figura 3, os alunos estavam percebendo em campo a questão da paisagem e a relação do 
ciclo hidrológico e o rio Oiapoque na divisão fronteiriça que se encontra o município em apreço.

Fonte: Santos (2017).
Figura 2. Início do trabalho de campo na turma do 6° ano, Chácara Du Rona, município do Oiapoque, AP.
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Fonte: Santos (2017).
Figura 3. Contextualização das categorias de análise da Geografi a junto a turma do 6° ano, Chacará du Rona, 

município do Oiapoque.

Em seguida, a professora levou os alunos para conhecer o projeto da Associação Ambiental 
“Pegada de Oiapoque”, o projeto é desenvolvido pelo proprietário da Chácara Du Rona em 
parceria com o IBAMA e o ICMBIO (Figura 4). Durante o trabalho de campo os alunos 
conhecem o berçário do Projeto Pegadas de Oiapoque iniciativa conjunta para a recuperação da 
população de tracajás no Rio Oiapoque. 

 O Projeto Quelônio do Oiapoque tem o objetivo de repovoar o rio Oiapoque com a 
tartaruga da Amazônia, que é uma espécie que está em extinção e seu principal predador é 
o homem. O projeto é levado até as escolas do município, no incentivo de que os alunos e 
professores possam participar da preservação das tartarugas.

O trabalho de campo tem como foco mostrar a infl uência do homem na natureza, de forma 
que o homem tem que se conscientizar e perceber que não pode invadir o habitat natural das 
tartarugas na época de desova, pois o interesse do homem é fi nanceiro, e com isso, as tartarugas 
não vão se reproduzir e sua espécie acabará entrando em extinção.

A professora relaciona o projeto das tracajás no lugar onde os quelônios nascem, depois 
elas retornam para o mesmo lugar onde desovam ao longo do rio, o meio ambiente representa seu 
lugar aonde eles sempre volta para reproduze e ao mesmo tempo mante o equilíbrio (Figura 4).



64

Elisângela Santos Lima • Ana Flávia de Albuquerque

Fonte: Santos (2017).
Figura 4. Conhecendo o Projeto Quelônios do Oiapoque, Chacará Du Rona, município do Oiapoque.

Um voluntário do projeto explicou como funciona o projeto aos alunos, e em seguida 
foi feita uma trilha nas dependências da Chácara até a Empresa Vale Verde, assim a professora 
mostrando a natureza que sofreu pouca infl uência do homem, do outro lado uma parte que já foi 
totalmente modifi cada pelo homem onde fi ca a Vale Verde (Figura 5).

Fonte: Santos (2017).
Figura 5. Trilha nas dependências da Chácara du Rona até a Empresa Vale Verde.

Na imagem acima, é o momento que os alunos fazem uma trilha pela Chácara Du Rona 
até a Cerâmica Vale verde. No fi nal da aula de campo foi realizada uma atividade solicitando 
aos alunos que elaborassem mapas mentais de tudo o que eles tinham observado durante o 
trabalho de campo. 
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Podemos observar em que a professora estava interagindo com a turma na aula de campo, 
onde estava complementando o assunto Análise Cartográfi ca que foi trabalhado em sala de aula.

Como resultado da atividade no fi nal do trabalho de campo foram realizados pelos alunos, 
como eles representavam as categorias de análise da Geografi a, através de mapas mentais: o 
espaço, paisagem e lugar.

Na Figura 6, podemos perceber que o aluno representa na imagem, o restaurante da 
Chácara, de uma visão de frente, onde ele mostra as árvores, o rio e as plantas.

A Figura 7 representa uma visão do rio Oiapoque, com um barco de pesca capturando 
peixes, mostra também os elementos naturais como o sol, as árvores, e a rosa dos ventos, que 
serve como meio de orientação.

Fonte: Nascimento (2017).
Figura 6. Mapa mental da Chácara Du Rona elaborado por uma aluna da turma do 6º ano C.
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Fonte: Nascimento (2017).
Figura 7. Mapa mental da Chácara Du Rona feito pelo aluno da turma do 6º ano C.

Contudo, é possível perceber a relevância e a aprendizagem ocorrida pelos alunos partindo 
da vivência de campo, pois estabelece uma relação entre teoria e prática possibilitando relações 
entre as dimensões socioambientais e culturais deste espaço geográfi co, bem como inserida na 
realidade do aluno dentro da dimensão do município do Oiapoque.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho de conclusão do curso em licenciatura em Geografi a tendo como pesquisa o 
trabalho de campo, uma metodologia que pode contribuir nos conteúdos de Geografi a em sala 
aulas, na leitura e análise do espaço Geográfi co do Ensino Fundamental II na escola Estadual 
Joaquim Caetano da Silva no município de Oiapoque.

Através da pesquisa pode-se confi rmar que o uso do trabalho de campo é essencial no ensino de 
Geografi a, esse processo vai facilitar o ensino e aprendizagem dos alunos uma vez que possibilita o 
contato com a prática, onde analisamos a metodologia do trabalho de campo no ensino de Geografi a 
através da realização do trabalho de campo nas turmas do Ensino Fundamental II.

Contudo, é notório que o aluno compreende melhor o que está sendo abordado em sala de 
aula, quando é posto em prática, assim o mesmo pode comparar tudo o que foi estudado nas aulas 
com o seu cotidiano. Assim o aluno terá um olhar totalmente diferente, ou seja, um olhar crítico, um 
olhar além do que ele vê, sendo protagonista e com uma percepção além do que está sendo mostrado.
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6 A música na aula de Geografia: aprendendo, ouvindo, 
cantando e interpretando geografia

Ribamar Filho Barbosa de Araújo
Ana Flávia de Albuquerque

INTRODUÇÃO

A música apresenta-se como uma ferramenta de apoio na aprendizagem dos alunos, pois 
ela é histórica e atual, e em suas letras, sempre encontramos diversifi cados temas, que ganham 
espaço dentro de sala, tais como: cultura, História, Geografi a, Arte, entre outros. 

Nesse sentido, a música foi apresentada como proposta metodológica e como recurso 
didático de mostrar, que nas aulas de Geografi a, podemos agregar a música como uma ferramenta 
de ensino que pode tornar a aula interessante aos alunos e envolvê-los nas apresentações de 
determinados assuntos, predefi nido pelo professor.

A escolha do tema ocorreu após a realização das disciplinas de Prática de Ensino I e Prática 
de Ensino II, e também, nas disciplinas de Estágio Supervisionado I e Estágio Supervisionado 
II, que ocorreu nos semestres do ano de 2018, respectivamente nas escolas: Escola Municipal 
de Ensino Fundamental II Professora Maria Leopoldina Amaral Rodrigues e na Escola Estadual 
Joaquim Nabuco, ambas no município de Oiapoque-AP. Durante as etapas desenvolvidas nessas 
disciplinas notou-se pouco interesse dos alunos nas aulas de Geografi a, estes comentavam que 
as aulas de Geografi a eram chatas e sem graça, pois observou-se que a maioria dos professores 
utilizam apenas o livro didático, o quadro branco e apostilas, deixando que os alunos pensem 
que as aulas de Geografi a são sempre monótonas.

 Assim, como a música pode contribuir na metodologia de ensino em Geografi a como um 
recurso didático prazeroso e que trabalhe a partir da sua melodia e canção para a questão do 
ensino e aprendizagem na Geografi a Escolar?

Sabe-se que existem muitas difi culdades nas escolas sejam fi nanceiras ou metodológicas 
que deixam lacunas no ensino e aprendizado, desta forma essa pesquisa analisa a importância 
da utilização da música, pois na maioria das vezes se encontra difi culdades nas instituições de 
ensino de ferramenta que facilite o processo de ensino e aprendizagem dos alunos do Ensino 
Fundamental nas séries fi nais. 

A pesquisa foi realizada nas turmas do 6º ano do ensino fundamental nas séries fi nais, em 
que foi utilizado a metodologia da música nas aulas de Geografi a, com escolhas de músicas pré-
defi nidas que foram trabalhadas em sala de aula, assim foi apresentado as turmas escolhidas para 
a realização das ofi cinas, a letras da música predefi nida impressa, mídias, violão e caixa de som. 
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A música é para o ensino da Geografi a uma ferramenta de suma importância, a escola em 
parceria com o professor deve utilizar esse recurso didático de forma a favorecer a participação 
do aluno na sala de aula e contribuir na relação do ensino e aprendizagem. Por fi m, essa pesquisa 
vem demonstrar a contribuição do uso da música nas aulas de Geografi a, essa sendo como um 
aporte didático na aprendizagem do aluno na escola.

A MÚSICA E A GEOGRAFIA

A Geografi a cultural e humanista têm uma relação direta, pois ambas estudam os 
movimentos e experiências do indivíduo e grupos sociais que moldam e transformam o meio 
em que vivem. Pois, temos o determinismo de Ratzel onde o meio defi ni o homem, a vista 
biológica; em contraponto La Blache entra com possibilíssimo, onde homem determina e 
modifi ca o meio em que vive.

Hoje temos uma ampla visão das modifi cações estruturais e sociais que os seres humanos 
fi zeram e fazem, adquirindo culturas e as modifi cando, e o papel da Geografi a cultural e 
humanista em estudar essas transformações. E aqui damos destaque para uma Geografi a da 
música, onde a mesma busca entender como surgiu e de que modo as pessoas e os grupos têm 
em comum culturalmente, pois existem regiões que as características culturais são similares 
como música, roupa, instrumentos entre outros. 

A geografi a e a música já têm uma relação antiga, pois ambas se relacionam historicamente, 
pois as civilizações se deslocavam de seus lugares, levando consigo suas culturas, e modifi cando 
o meio aonde chegavam com seus modos de vida. Assim, a geografi a estuda a importância da 
música para as pessoas e o que ela carrega consigo como instrumentos, cânticos e histórias.

Partindo do estudo de Panitz (2010), entende-se que os indícios da ligação entre geografi a 
moderna e a expressão musical pode ser atribuída a Ratzel e Léo Frobenius. Nesse sentido, Ratzel 
teve grande infl uência com seus estudos na Escola Histórico-cultural Alemã e Austríaca, onde 
conseguiu observar a similaridade de objetos (arcos), utilizados na África Ocidental e Melanésia, 
essas similaridades apontavam para uma possível difusão entre os povos, somente depois Frobenius, 
discípulo de Ratzel, prosseguiu em sua pesquisa, que além dos arcos, identifi cou também essa 
similaridade nos instrumentos musicais, a partir disso ele desenvolveu a noção de círculos Culturais.

Ele não só desenvolveu essa noção, como também conseguiu estabelecer regionalizações na 
África utilizando da distribuição espacial de instrumentos musicais apontando para a difusão de 
etnias, dessa forma tornou-se o primeiro a sistematizar o estudo entre espaço geográfi co e música. 

Sabemos que existem várias manifestações culturais no mundo, cada uma com suas 
características, e sabemos que ao longo do tempo imigrações e migrações de tribos, pessoas, 
famílias levaram para fora de seus territórios suas culturas, costumes, seus materiais e 
instrumentos musicais, assim modifi cando o meio aonde chegavam, mesclando suas culturas, 
dessa forma Frobenius desenvolveu a noção de círculos culturais. 

Baseado nos estudos de Ratzel, Carl Sauer foi fundador da geografi a cultural americana 
chamada de Escola de Berkeley como descrito nos estudos de Panitz (2010). Assim nota-se a 
origem do interesse da geografi a pela música. Mas o interesse por esses estudos não foi só dos 
americanos e dos alemães, pois também na França, na década de 1920, são feitos alguns estudos 
relacionados ao tema geografi a e música ou geografi a musical como disciplina. 
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Vieira (2013) destaca que só a partir do fi nal de 1990 com a renovação da geografi a 
cultual anglo-saxã, a Geografi a da música começa a existir. Ele afi rma que inúmeros trabalhos 
passaram ser publicados a respeito do tema, contudo relacionada a música popular aos processos 
de identidade. Pois antes tinha se os estudos voltados aos movimentos sociais de tribos e 
sociedades que tinham características em comum, agora o estudo é voltado a classes sociais 
políticas, fi nanceiras e movimentos artísticos e culturais que usam a música como lazer, como 
trabalho, como protesto e como separação de classes.

Sendo assim, destacasse a importância da Geografi a para Música e da Música para 
Geografi a, pois ambas se interligam historicamente. Aqui destaco, a análise em buscar entender 
a evolução humana, cultural e estrutural, onde a Geografi a e a Música têm relação na construção 
dos territórios, lugares, paisagem entre outros. 

Vivemos em um mundo movido por sons e ruídos, sejam instrumentais ou não. Sabe-se que 
alguns lugares são identifi cados pelos sons, e os alunos não só percebem esses sons como também 
se envolvem com ele. Algumas paisagens urbanas são diferenciadas pelos sons, cheiro e músicas.

Nessa perspectiva, Furlanetto (2016) afi rma o seguinte:

A compreensão da paisagem cultural em sua dimensão material e imaterial contempla as 
relações recíprocas entre o homem e o meio, o que signifi ca dizer que a paisagem é produto 
e produtora de cultura. Os sons, odores, formas, cores, texturas e sabores da paisagem são 
percebidos íntima e particularmente por cada indivíduo. Portanto, a paisagem implica uma 
relação entre o homem e o meio, ou seja, a paisagem não existe sem o homem, e pode ser 
percebida de diferentes maneiras (FURLANETTO, 2016, p. 352).

A educação passou por várias transformações ao longo da história, como tradicionalismo 
mnemônico e a imposição do nacionalismo. Hoje ainda vemos resquícios dessas épocas, mas 
diferentemente, hoje em pleno século XXI, a tecnologia tem se tornado mais atrativa que a 
escola, pois o celular, a internet, a música, vídeos, tem tomado tempo e espaço na vida dos 
alunos e das pessoas, o que resultou em deixar o ensino desinteressante e enfadonho. Por isso, 
é de suma importância encontrar meios de transmitir o conhecimento de forma motivadora e 
atraente, utilizando meios e técnicas, em que os alunos têm mais interação atualmente, sejam 
vídeos, músicas, fi lmes, entre outros. 

Assim, o foco principal deste trabalho é a utilização da música como recurso didático e 
metodológico nas aulas de Geografi a, não como recreação, e sim como uma ferramenta que 
facilitará o ensino e aprendizagem. A música já é apresentada como recurso pela própria Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN (BRASIL, 1996), no Art.26, no inciso 6°, 
destacando que a música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente 
curricular, e aqui destacamos a importância da utilização da música nas aulas de Geografi a, pois 
ela como um instrumento auxiliador nas dinâmicas das aulas. 

Segundo Ferreira (2012, p.19), “A música é um produto cultural e histórico-geográfi co, 
pois através da mesma podemos compreender os conceitos contidos na geografi a, tais 
como: natureza, urbano, rural, entre outros”. Assim, a música deve ser usada como recurso 
interdisciplinar, onde ela possa conversar através dos conteúdos contidos em outras ciências. 
Nesse sentido, o autor acima ressalta que, a metodologia interdisciplinar pode e deve transpor a 
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sala de aula, ocorrendo através de aulas ao ar livre, num espaço urbano, numa escola de samba, 
entre outros. Essa interação busca a formação de um cidadão crítico e autônomo. 

Hoje vivemos em um mundo globalizado onde as informações chegam a uma velocidade 
quase luz. Vemos na sociedade ritmos, sons e culturas diferentes, músicas que retratam a 
realidade local, músicas que destacam aspectos culturais, físicos e sociais, que destacam o 
lugar, as paisagens. Isso nos estimula a utilizar a música em sala de aula, pois os alunos estão 
bem inseridos neste contexto musical, cada um com seu estilo, sua cultura, seu ritmo, no seu 
território, ou seja, no seu lugar. 

Pois neste contexto, a música (som e letra) podem ser utilizadas na problematização do 
cotidiano e na formação do cidadão de forma mais lúdica e interativa, tendo em vista a amplitude 
de abordagens que podem ser identifi cadas nos diversos gêneros musicais. 

Desde seus primeiros anos de vida, as crianças já têm contato com a música, seja em sua casa 
com seus pais cantando músicas de ninar, escutando as músicas da rua, as musiquinhas cantadas 
pelas professoras no pré-escolar entre outros. Assim, a criança vai criando uma musicalidade no 
meio em que vive, pois seu pai tem uma cultura musical ou culturas musicais, como Forró, MPB 
e axé. E essa criança vai crescendo com isso e levando para sua adolescência, juventude e até 
chegar idade adulta, fora as outras culturas musicais que ele adquiriu ao longo de sua trajetória. 

Godoi (2011) afi rma que:

A música também possibilita a interação com o mundo adulto dos pais, avós e outras 
fontes como: televisão e rádio, que rodeiam o dia a dia das crianças, que vem formar 
um repertório inicial no seu universo sonoro. Brincando fazem demonstrações 
espontâneas, quando em família ou por intervenção do professor na escola, 
possibilitando a familiarização da criança com a música (GODOI, 2011, p.17).

A criança passa por um processo de reconhecimento sonoro durante seus primeiros anos 
de vida, ou seja, entrar em contato com sons diferentes, levando esse aprendizado musical para 
sua vida escolar, desde o ensino fundamental, médio e até mesmo a faculdade. Dessa forma, 
sabemos que os educandos já vêm para a escola com uma bagagem social e cultural particular, 
e cabe ao professor instigar esse aluno através dos conteúdos levando a sua realidade. 

A música pode ser utilizada como elo, de ligação entre os conhecimentos pré-adquiridos 
pelo indivíduo e o conhecimento sistematizado que são passados no ambiente escolar, ou 
seja, na própria disciplina de geografi a em que representa a ciência específi ca abordada nessa 
pesquisa e onde está inserido o meio social que os alunos vivem. 

De acordo com Monteiro e Santana (2017), observa-se que:

Esse instrumento permite o professor fazer uso dos assuntos da disciplina de diferentes 
jeitos e maneiras, possibilita adaptar e aproveitar as músicas da melhor forma, e fazer 
uso de sua variedade para ajustar-se à realidade dos alunos. Proporciona ainda, que a 
música seja um canal de aproximação e abra espaço para que o educador tenha uma 
visão panorâmica do que pode ser trabalhado através das afi nidades musicais, onde o 
professor esteja aberto sugestões. É necessário que ambos estejam abertos para novas 
possibilidades (MONTEIRO; SANTANA, 2017, p. 40).
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Sendo assim, não basta apenas passar a música em sala de aula de qualquer forma, o professor 
tem que estar preparado para utilizá-la, pois se não tiver aprendizado com o uso desse recurso, por que 
utilizá-lo então? Torna-se importante destacar aqui que ela não pode ser o foco principal em sala, o 
destaque tem que ser para o assunto ou tema que está sendo ministrado em sala de aula, uma vez que 
o professor recorre a essa ferramenta como metodologia para a aprendizagem e não como único meio.  

Desta forma, o professor deve focar principalmente no conteúdo contido dentro da melodia, 
ou seja, em sua letra, pois os alunos querem ritmo, batidas, e isso não é o mais importante, sim 
o conteúdo contido na música, pois através da melodia e da dinamização da aula vai facilitar a 
aprendizagem dos alunos. 

O professor deve interligar o ensino da geografi a a outras matérias utilizando da 
interdisciplinaridade, pois a geografi a é uma ciência que abrange natureza, sociedade, 
economia entre outras.

Conforme Ferreira (2012, p. 27) afi rma que a difi culdade na compreensão da geografi a ou outra 
disciplina qualquer, poderá ser devido ao fato de o aluno não ter a facilidade de fazer a correlação 
entre o conteúdo da disciplina e a realidade do seu cotidiano e com a difi culdade do professor em não 
possuir recursos ou conhecimento sufi ciente para proporcionar essa inter-relação. 

Portanto, a música seria o algo a mais em sala, utilizá-la como ligação entre cotidiano 
e teoria, conceito e realidade vivida, assim inserir o aluno e envolvê-lo no contexto estudado 
em sala, levando o a entender o meio em que vive e os conceitos geográfi cos contidos na sua 
realidade fora de sala de aula.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Na perspectiva fenomenológica, o processo educativo está voltado para forma criativa 
e capas de renovar os caminhos traçados pela educação tradicional. Assim, a educação buscar 
formas de superar uma prática pedagógica na instrumentalização, entre as atividades artísticas, 
lúdicas e esportivas.

ETAPAS DA PESQUISA

Para a construção da metodologia desse trabalho foram realizados a revisão da literatura 
teórico-metodológica referente ao tema da música e o ensino em Geografi a, e assim buscar 
perceber como os autores versam sobre a temática da pesquisa, em que foram realizados leitura 
e fi chamento dos autores que versam sobre a utilização da música como instrumento pedagógico 
de ensino e aprendizagem voltado a Geografi a.

Foram utilizados documentos que versam sobre educação, tais como: Parâmetros curriculares 
Nacionais em Geografi a (PCN/BRASIL, 1998), Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional N° 
9.694/1996 (LDBEN,1996) e o Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual Joaquim Nabuco 
(PPP, 2018), também a Lei 11.769 de 2008, que determina a obrigatoriedade da música nas escolas.

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual Joaquim Nabuco, localizada no município de 
Oiapoque-AP, município que faz fronteira com a Guiana Francesa que é um Departamento Ultra 
Marino francês. A escola está situada na Rua Dr. Lélio Silva nº 719, Centro, Oiapoque – AP, tendo 
como modalidades de ensino Fundamental séries fi nais, Ensino Médio e Ensino Técnico.  
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A escolha do tema e a realização da pesquisa utilizando a música como recurso didático 
nas aulas de geografi a, motivou a desenvolver este estudo nas turmas do 6º ano, devido já ter 
realizado algumas ofi cinas nas disciplinas de estágio supervisionado e na prática de ensino.  
As turmas da pesquisa foram bem versifi cadas, tendo variações de idade e de quantidades de 
alunos em sala, segue o perfi l das turmas trabalhadas:

A turma do 6º ano A, era constituída por 37 alunos matriculados e quatro alunos que 
foram excluídos por falta ou desistência, a faixa etária da turma está entre 10 e 14 anos, sendo 
constituída de 24 meninas e 11 meninos. 

A turma do 6º ano B, era constituída por 36 alunos matriculados e todos frequentando, 
a taxa de idade da turma estava entre 12 e 15 anos, sendo 21 do sexo masculino e 15 do sexo 
feminino, por esse motivo, a turma além de ser bem agitada pela quantidade de alunos em sala, 
às vezes o professor tinha que parar a aula por motivo de bagunça e conversa, pois, a maioria 
dos alunos eram do sexo masculino e a maioria das vezes eram eles que atrapalhavam a aula. 

A turma do 6º ano C era constituída por 34 alunos matriculados, mas frequentando 20 
alunos, sendo 8 do sexo feminino e 12 do sexo masculino, a taxa de idade era entre 12 e 16 
anos, a turma tinha por maioria alunos repetentes ou atrasados para 6º ano, pois, talvez um dos 
motivos para a turma ter um  menor desempenho nas atividades em sala, pois, os alunos pouco 
se interessavam pela metodologia, alguns fi cavam motivados a participar e eram bem ativos, 
mas a maioria se reprimia e pouco interagia nas atividades.

ASSUNTOS TRABALHADOS NA OFICINA

Destaca-se que no começo das ofi cinas ocorreu a roda de conversa com as turmas para 
explicar o objetivo da realização das ofi cinas e o tempo que seria desenvolvido cada ofi cina, 
tendo o objetivo de obter informações sobre estilos e ritmos para após escolher a música para a 
ofi cina - A diferença entre clima e tempo. 

O objetivo desta pesquisa é destacar a música como recurso em sala de aula, o objetivo 
é fazer a ligação entre sons e sociedade, literatura e realidade vivida, teoria e prática, sendo a 
música um instrumento de extração de conhecimento e aprendizado. 

Aqui destaca-se os objetivos a serem alcançados, as habilidades e competências a serem 
desenvolvidas pelos conteúdos conceituais a serem ministrados, como as atividades práticas 
realizadas com a utilização do recurso da música a partir da apresentação da música e a 
problematizar o conteúdo abordado através dessa fonte de ensino-aprendizagem (MUNIZ, 2012).

Ofi cina 1 – Atmosfera, tempo e clima

O objetivo desta ofi cina foi ensinar aos alunos, qual a função da atmosfera e suas camadas, 
bem como ensiná-los a diferenciar o conceito de tempo e clima, tendo como destaque, os 
elementos climáticos e os fatores climáticos.

Assim, foi dividida a atividade em duas partes, no primeiro momento foi realizada a 
explicação da apostila intitulada: Atmosfera, tempo e clima para as turmas.
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Dinâmica da Atmosfera (Clima)
Guilherme Durans

Tempo e clima são coisas diferentes
Um é momentâneo, o outro é pertinente.
Sobre o assunto agora vai saber
Muito sobre clima você vai aprender

O tempo é passageiro
Ocorrendo mudanças o dia inteiro
Combinação de fenômenos em tal cidade
Temperatura, pressão do ar e umidade
Ventos, nebulosidade

O clima é constante
Dura pelo menos 30 anos
E não muda a todo instante
É sucessão de diferentes tipos de tempo
Resultante da atmosfera e de seu movimento

 As camadas da atmosfera
 De baixo pra cima vamos vê se tu pega
Troposfera, estratosfera, mesosfera, ionosfera e exosfera.

Fatores climáticos são características
Palavras-chaves que determinam o clima
Massas de ar, altitude
Correntes marítimas e latitude

Maritimidade, vegetação
Continentalidade e urbanização

E também o relevo
Constroem a identidade de uma região

A terra é como um espelho
O índice de refl exão é chamado albedo
Na neve os raios solares vão refl etir
No asfalto eles não vão conseguir fugir
Quanto mais claro a superfície o raio vai voltar
Quanto mais escuro, vai bater e vai fi car

Os elementos do clima aqui na terra
Temperatura, umidade e pressão atmosférica
São importantes para interpretar
Saber se vai chover ou se o sol vai raiar

O clima do brasil é tropical
Subtropical, semiárido ou equatorial
Tropical de altitude ou atlântico
Climas regionais presentes por todo ano

No segundo momento foi utilizada a música Dinâmica da Atmosfera, de autoria 
Guilherme Durans, a música foi selecionada por conter em sua letra conceitos relacionados ao 
tema, ela tem uma batida bem suave e fácil de acompanhar, pois o compositor deu destaque 
para os conceitos de tempo e clima. Ela será utilizada como ponte de ligação entre melodia, 
conhecimento e geografi a.

 Na atividade proposta em sala de aula, teve início com a entrega da música impressa 
as turmas para que os alunos pudessem acompanhar a canção, posteriormente foi escutado a 
música: “Dinâmica da Atmosfera”, com ajuda de uma caixa de som.

No terceiro momento foi realizada a análise da música relacionando o conteúdo da sua 
letra, explicando o assunto detalhadamente que estava contido em sua letra, fazendo ligação 
com o assunto que foi estudado com a utilização da apostila em sala de aula. 

No quarto momento foi passada para os alunos uma atividade relacionada ao assunto, para 
saber se os alunos assimilaram, o que foi ensinado em sala sobre o tema: Atmosfera, tempo e clima.

Portanto, a atividade com os alunos das turmas do 6º ano A, B e C, foram feitas perguntas 
sobre o tema, para saber se os alunos conseguiram relacionar a música com o tema abordado em 
aula, fi nalizando com uma explicação sobre o tema Atmosfera, Tempo e Clima, de como ambos 
estão relacionados e se interligam. 
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OFICINA 1 – ATMOSFERA, TEMPO E CLIMA

Para iniciar esta atividade com os alunos das turmas do 6º ano A, 6º ano B e 6º ano 
C, foram feitas perguntas sobre o tema, para saber se os alunos sabiam algo relacionado ao 
assunto. Logo após foi feita uma explicação sobre o tema Atmosfera, Tempo e Clima, de como 
ambos estão relacionados e se interligam. 

Assim, foi dividida a atividade em duas partes: a primeira foi feita a explicação do 
assunto com a utilização da música “Dinâmicas da Atmosfera” do autor Guilherme Durans, e 
a segunda parte foi realizada uma atividade relacionada ao assunto. 

Em todas as turmas, o primeiro momento da atividade foi voltado para escutar a música “Dinâmica 
da Atmosfera”, com ajuda de uma caixa de som, com distribuição da letra da música impressa para as 
turmas acompanharem a canção e após fazermos a análise da letra relacionada ao tema.

Após escutarmos a música, começamos a fazer a análise de sua letra explicando para os 
alunos cada parte do assunto contido nela.  

Ao iniciar a explicação foi feita uma pergunta para as turmas: “Vocês sabem a diferença 
entre tempo e clima?”

Na turma do 6º ano A, uma boa parte dos alunos respondeu que sim e de fato eles após 
escutarem a música já tinham gravado a primeira estrofe e sabiam diferenciar tempo e clima. 
Na turma do 6º ano B, também tivemos um bom desempenho após escutarmos a música, como 
na turma 6º ano A, os alunos souberam diferenciar tempo e clima bem fácil com auxílio da 
música. Na turma do 6º ano C, diferente das outras turmas tivemos um pouco de difi culdade 
por partes de alguns alunos que não se interessavam, mas uma boa parte dos alunos tiveram um 
bom desempenho e aprenderam a diferenciar tempo e clima com o auxílio da música.

Logo após começamos a análise da primeira, segunda e terceira estrofe que dá destaque a diferença 
entre tempo e clima, pois foi explicado que o tempo e o estado momentâneo da atmosfera em determinado 
lugar estão sujeitos a alterações, diferente do clima que é permanente, defi nido por estudos feitos em um 
lugar por 30 anos. Também foi destacado que o clima é defi nido a partir das condições atmosféricas e o 
tempo varia, ou seja, pode ser previsto para um dia, semana ou mês sujeito a modifi cação.

Demos continuação na análise com a explicação da quarta parte da música que destaca 
as camadas da atmosfera, onde fi zemos outra pergunta direta para os alunos, sem anotar notar 
ou gravar nada, uma pergunta relacionada ao conhecimento que eles já tinham do tema de 
outras aulas ou de informações de jornais, tv ou internet. A pergunta era “se eles sabiam qual a 
importância da atmosfera?”, onde cada turma respondeu conforme seu entendimento.

A turma do 6° ano A, alguns alunos responderam que a Atmosfera nos protege do sol, ela 
nos protege dos meteoros.

Na turma do 6º ano B, as respostas foram quase iguais a do A, os alunos responderam que 
a Atmosfera e a camada que nos protege dos raios solares, a Atmosfera nos ajuda a respirar e 
nos protege dos meteoros.

A turma do 6º ano C também respondeu de forma bem simples, mas com algum 
conhecimento sobre a pergunta, responderam que a Atmosfera e uma camada importante para 
ser humano, e que ela nos protege.

Depois, fomentamos as suas respostas, destacando que a atmosfera é a camada de ar 
que envolve a terra e por causa dela podemos respirar, pois nela a 78% de oxigênio e 21% de 
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nitrogênio e outros gases em menor quantidade como dióxido de carbono, hidrogênio, metano, 
o ozônio, vapor, água, cinzas, poeira e resíduos aerossóis.

Explicamos também que a atmosfera se divide em cinco camadas: 
a) A primeira é a troposfera que é a camada onde vivemos e temos mais contato;
b) A segunda é a estratosfera camada onde se localiza as nuvens e onde os aviões transitam, também 
nela está localizada a camada de ozônio, destacando, que é a camada formada pelo gás ozônio que 
nos protege dos raios ultravioletas do sol, que podem causar doenças como câncer de pele;
c) A terceira camada da atmosfera, a mesosfera, antes de explicar fi zemos uma pergunta para os 
alunos, perguntamos se eles sabiam: “Qual era a importância da mesosfera pra os seres vivos?”

As turmas não souberam responder especifi camente essa questão abordada em sala de aula, 
então explicamos, que ela é a camada que nos protege dos meteoros, pois ao entrarem em contato 
com essa camada, eles são destruídos, pois sem ela seriamos atingidos por meteoros, quase a todo 
o momento, também nesta camada a pouco oxigênio, e por isso, o ar é rarefeito, ou seja, de difícil 
respiração, e a temperatura é baixa por causa da altitude chegando a 80 a 90 graus negativos;
a) A quarta camada é a ionosfera, pois nela a uma boa quantidade de íons e elétrons que são 
utilizados para transmissão de sinal de rádio e televisão, destacando para os alunos que nela que 
se localizam os satélites artifi ciais, que são criados pelo homem. 
b) E para fi nalizar sobre atmosfera explicamos a última camada que é a exosfera, essa camada 
faz parte do espaço sideral. Fizemos a seguinte pergunta para os alunos, “conseguimos respirar 
na exosfera?”:

As turmas responderam que não, “porque nos fi lmes de fi cção científi ca, os seres humanos 
sempre morrem quando caem no espaço”; e de fato não pode ser possível, pois não existe 
oxigênio na exosfera e por causa da altitude e da temperatura chega a 1000° c negativos.

Nesse sentido, posterior à explicação da atmosfera, fi zemos a seguinte pergunta para as 
turmas: “Vocês sabem o que é o aquecimento global?”

A turma do 6º ano A, alguns alunos responderam com forme seus conhecimentos que o 
aquecimento global e o aquecimento da terra; e quando sol chega na terra;

A turma do 6º ano B, responderam que aquecimento global é causado pela poluição; 
Aquecimento global e quando sol aquece a terra;

Na turma do 6º ano C, os alunos responderam que Aquecimento Global e o aquecimento 
da terra; Aquecimento Global é causado pela poluição;

Muitos responderam que sim; uma boa parte dos alunos respondeu certo, que o aquecimento 
global é o aumento da temperatura da terra, de forma simples assim, então explicamos para os alunos. 

Que o aumento dos gases poluentes na atmosfera tem intensifi cado o efeito estufa 
natural, pois o efeito estufa é responsável por manter a temperatura média na terra, por isso se a 
temperatura aumentar no planeta haverá mudanças climáticas como o aumento da temperatura, 
secas mais longas, inundações entre outros.

Dando continuidade à análise da música fazendo a explicação da quinta, sexta e sétima 
estrofe que fala sobre os fatores e os elementos climáticos. 

Neste momento perguntamos para as turmas: “vocês sabem o que são os fatores e 
elementos climáticos?”.

Todos responderam que não sabiam, então explicamos que o tempo atmosférico e o clima 
de uma região variam conforme as condições ou propriedades da atmosfera que são os elementos 
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climáticos e conforme as condições físicas geográfi cas de um lugar que são os fatores climáticos. 
Neste momento fomos explicando os elementos climáticos, dando destaque a cada um: a 
temperatura do ar atmosférico, a umidade e as chuvas, a pressão atmosférica, as massas de ar, 
detalhando cada uma delas dentro de suas funções. Posteriormente, falamos dos fatores climáticos 
latitude, altitude, maritimidade e continentalidade, destacando sua importância para o planeta.

Para fi nalizar fi zemos a análise da oitava, nona e décima estrofe, dando destaque para os 
climas do Brasil que estavam contidos na letra da música, dando uma breve explicação, pois 
iremos falar dos climas na próxima atividade. Então demos uma breve explicação sobre o clima 
tropical que predominante em grande parte do país.

Para fi nalizar a primeira ofi cina sobre Atmosfera, tempo e clima, a última parte foi a 
atividade repassada para as turmas referente a ofi cina - 1, atividade relacionada ao assunto para 
fazer a análise da aprendizagem sobre a utilização da música relacionada ao assunto. 

Foi realizada uma prova com questões de forma objetiva e discursiva, onde os alunos 
tinham que marcar as respostas corretas e responder as questões dentro do que foi estudado. 

O resultado das atividades feitas nas turmas foi na maioria bem-sucedida, pois os alunos 
souberam de forma simples responder as questões, alguns tiveram difi culdades na interpretação 
dos textos e nas leituras das questões, mas a maioria foi interessante. 

Uma das perguntas que era sobre “Qual a diferença entre tempo e clima?”: Foi uma das 
perguntas que tiveram mais êxito nas respostas, pois muitos responderam lembrando-se da 
música, onde a primeira estrofe fala que ‘tempo e clima são coisas diferente um é momentâneo 
e o outro permanente, assim notou-se que os alunos prestaram atenção na letra da música e 
através da audição e memorização conseguiram desenvolver a aprendizagem em relação ao 
conteúdo trabalhado em sala de aula. 

Ao analisarmos as provas de cada uma das turmas chegamos a uma porcentagem de conhecimento 
do assunto da ofi cina, onde cada turma teve um aproveitamento e um êxito quase igual.

A turma do 6º ano A teve um aproveitamento de 70%. 
Também nesta turma alguns alunos não compreenderam o assunto, e tiveram difi culdade 

nas questões relacionada à camada de ozônio.
 Nas questões relacionadas a atmosfera e suas camadas os alunos tiveram um desempenho 

médio. Nas questões que tratavam da camada de ozônio, tempo e clima e aquecimento global, 
os alunos tiveram um ótimo desempenho.

Na turma do 6º ano B teve um aproveitamento de 65%.
35% dos alunos tiveram difi culdade em compreender o assunto não tiveram um bom 

desempenho.
Nas questões relacionadas a atmosfera e suas camadas os alunos tiveram um desempenho 

ótimo; também tiveram um ótimo desempenho nas questões relacionadas a camada de ozônio, 
tempo e clima e ao aquecimento global. 

A turma do 6º ano C teve um aproveitamento de 70%.
30% dos alunos tiveram difi culdades em responder as questões escritas, pois não 

assimilaram bem os assuntos, e também alguns alunos não estavam se envolvendo nas ofi cinas.
A turma na questão relacionada à atmosfera notou-se que tiveram um ótimo desempenho 

onde a primeira questão era de verdadeiro ou falso; também tiveram um ótimo desempenho 
nas questões tempo e clima, aquecimento global e a camada de ozônio, pois nessa questão, os 
alunos deveriam responder conforme aprenderam na ofi cina. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho foi baseado em leituras de autores que falavam da Música no ensino de 
Geografi a, autores que relatam suas experiências em salas de aula utilizando a música como 
recuso didático no ensino, sempre a utilizando junto com interdisciplinaridade, e notou-se que 
os alunos nas ofi cinas sempre estavam atentos as aulas. 

Diante disso, notou-se nas observações e durante as práticas de ensino e nos estágios, que 
as aulas de Geografi a estão mecanizadas e muito robóticas, deixando a Geografi a uma matéria 
desinteressante. De fato, nota-se pouca participação dos alunos nas aulas. Assim para quebrar 
essa barreira precisa-se de metodologias que tornem as aulas produtivas e interessantes, neste 
contexto a Música entra como a ferramenta que irá mudar o cotidiano em sala invés apenas de 
escrever e ler, por que não cantar para aprender?  

Após as análises e leitura deu-se início ao trabalho com a construção das ofi cinas e os 
assuntos repassados pelo professor. As turmas eram variadas, mas sempre participativas nas 
ofi cinas. Foi um impacto para as turmas, as aulas, pois eram diferentes sem muita escrita e 
leitura, era mais canto e audição, pois cada música conta uma história, um fato, um momento, 
um lugar, uma paisagem, um território, uma cultura diferente, e isso é inovador para os alunos 
que só copiavam e liam.

Um exemplo é a música Tempo e clima, que retrata a diferença entre tempo e clima, um 
pedaço da música: (tempo e clima são coisas diferentes um e momentâneo o outro e permanente), 
uma música fácil de gravar na mente que facilitou nas respostas da atividade sobre o assunto.  

Contudo, observou-se que não é a Geografi a que é considerada uma matéria chata, e sim a 
forma como ela é ensinada em sala de aula, pois temos que procurar a melhor forma de ensinar 
essa matéria tão rica em dados, já que ela se encontra em tudo, na política, na história, na 
sociedade, na fl oresta, na música, na tecnologia etc. A Geografi a abre nossa mente para pensar 
em tudo ao nosso redor, e junto com a música ela pode se tornar ainda melhor não só para o 
desenvolvimento intelectual, mas também cultural e social.
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7 O conceito de paisagem nos livros didáticos de Geografia 
do 6º ano do Ensino Fundamental II

João Batista Dias de Oliveira
José Mauro Palhares
Alexandre Luiz Rauber

INTRODUÇÃO

A Geografi a como disciplina procura mostrar ao aluno a importância do espaço geográfi co 
ao mesmo tempo em que busca contribuir para a formação do estudante e a compreensão do 
espaço em que está inserido. O espaço geográfi co é construído pela sociedade ao longo da 
vida das pessoas e passa por um processo constante de transformação. Diante do exposto, ter 
uma postura refl exiva e criativa a partir da paisagem e diante dos desafi os que estão por vir 
demandam uma visão da totalidade dos aspectos que determinam os fatos.

O conceito de paisagem é um dos mais antigos da Geografi a, sendo que na literatura mais 
remota os geógrafos afi rmavam ser a Geografi a “a Ciência das Paisagens”.

Ao longo do século XX, o conceito de paisagens ganhou diversas acepções, algumas vezes 
em uma mesma corrente de pensamento, sendo ele alvo de amplos debates que se inseriram em um 
movimento de aceitação, refutação e, até mesmo, questionamento de sua cientifi cidade (MELO, 2001).

A escola alemã da Geografi a propôs a paisagem como conceito científi co e utilizou como 
método para descrever conjuntos de fatores e humanos que compõem a unidade da paisagem. 
Vidal de La Blache defi niu o objeto da Geografi a como a relação homem-natureza na perspectiva 
da paisagem. Colocou o homem como um ser ativo, que sofre a infl uência do meio, porém que 
atua sobre este, transformando-o (MORAES, 1999).

O conceito de paisagem teve papel fundamental no decorrer do processo de construção 
e consolidação da ciência geográfi ca, pois contribuiu para a identifi cação de como as pessoas 
vivem e produzem em diferentes contextos históricos. Além disso, possibilita a refl exão sobre a 
construção de valores e princípios no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, não há 
dúvidas de que a paisagem tem papel fundamental na compreensão da diversidade de aspectos 
que interagem no cotidiano das pessoas, sejam elas culturais, sociais, econômicas ou ambientais.

Diante disso, o conceito de paisagem geográfi ca vem sendo muito trabalhado nas últimas 
décadas, sobretudo relacionadas às questões ambientais. Isto se deve à importância deste 
conceito para a Geografi a. Os objetivos desta pesquisa pretenderam buscar entendimento no 
conceito de paisagem que os livros didáticos do 6º ano do Ensino Fundamental II trazem.

Desta forma, foi observada a maneira pela qual o conceito de paisagem é abordado pelos 
livros didáticos selecionados. Outros objetivos mais específi cos foram: identifi car a maneira 
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na qual o conceito de paisagem é apresentado pelos livros didáticos de Geografi a do 6º ano do 
Ensino Fundamental II, analisar o conceito de paisagem na perspectiva de cada autor pesquisado 
e comparar as abordagens dos livros didáticos na visão de outros teóricos. Este trabalho, por meio 
de pesquisa bibliográfi ca e análise de três livros didáticos, teve o cuidado de analisar e mostrar os 
resultados obtidos da forma de se trabalhar o conceito de paisagem neste tipo de material.

Ressalta-se que a escolha de apenas três livros didáticos se deu em função de serem, 
segundo o Ministério da Educação- MEC, livros recomendados pelo Programa Nacional dos 
Livros Didáticos - PNLD, e que são utilizados no currículo escolar. A metodologia utilizada foi 
adequada para chegar aos resultados fi nais.

A Paisagem na Geografi a

Considera-se paisagem a imagem resultante da síntese de todos os elementos presentes 
em determinado local. Outra defi nição tradicional de paisagem é a de um espaço territorial 
abrangido pelo olhar. Pode ser defi nida como o domínio do visível, aquilo que a vista alcança. 
É formada não apenas por volumes, mas também por cores, movimentos, odores, sons, etc. A 
paisagem não é o espaço, pois se tirarmos a paisagem de um determinado lugar, o espaço não 
deixará de existir (MAXIMIANO, 2002). O termo é normalmente usado para se referir às 
perspectivas visuais existentes em cada ambiente, sendo inclusive uma categoria de pintura.

Tipos de Paisagem

A paisagem é um resultado material de todos os processos, naturais e humanizados, de 
determinado local. Temos dois tipos de paisagem: natural e humanizada.

A paisagem natural é aquilo que vem de origem da natureza, sem interferência da mão 
humana, como a vegetação e formações geológicas. (Figura 1).

Fonte: Palhares (2020).
Figura 1. Limite entre o curso médio e inferior do rio Oiapoque-AP.
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A paisagem humanizada é aquela que sofreu transformações como resultado da intervenção 
humana. São exemplos de ambientes construídos, as obras de arquitetura e de paisagismo (Figura 2).

Fonte: Palhares (2020).
Figura 2. Igreja matriz Nossa Senhora das Graças-Oiapoque-AP.

Para alguns autores, a paisagem é a apreensão do mundo de uma forma individual. Um 
olhar individual que pode retransmitir para o conceito de paisagem na arte. É o fenômeno 
espacial no tempo. Entretanto, por mais natural que seja, ela apresenta elementos essencialmente 
culturais, na medida em que toda a superfície da Terra já se encontra apropriada pelo homem em 
termos físicos, políticos e culturais (CORRÊA, 1997).

 Um bom exemplo são as áreas de conservação (UC), pois são áreas politicamente 
protegidas com o objetivo, em geral, de resguardar o patrimônio natural.

 De uma forma geral, o conceito de paisagem sempre esteve intimamente ligado à 
materialização das relações homem-natureza em um determinado espaço. Por vezes, o limite da 
paisagem vinculava-se ao visual, como se observa a defi nição apresentada por Santos (1997):

“... Tudo aquilo que nós vemos, o que a nossa visão alcança é a paisagem. Esta pode 
ser defi nida como o domínio do visível, aquilo que a vida alarga. Não é formada 
apenas de volumes, mas também de cores, movimentos, odores, sons... (SANTOS, 
1997. p. 61).

 Fazendo uma leitura desta visão de paisagem apresentada por Santos (1994), pode-se 
verifi car a seguinte refl exão apresentada por Cavalcanti (1998), que afi rma:

“Se o domínio do visível, a paisagem está na dimensão da percepção é, como alerta 
Santos, a percepção é sempre um processo seletivo de apreensão. Por isso, pode ser 
mais enriquecida a análise que ultrapassa a paisagem como aspecto percebido, portanto 
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no âmbito do subjetivo, para atingir seu real signifi cado, numa compreensão de seus 
determinantes mais objetivos. Para este autor, paisagem é a materialização de um instante 
da sociedade, enquanto o espaço geográfi co contém o movimento dessa sociedade, por 
isso a paisagem e o espaço constituem um par dialético (CAVALCANTI, 1998)”.

Ainda dentro desta proposta e conceitos observam-se as formulações de Suertegaray 
(2001), que aborda o conceito de paisagem sob o âmbito de sua operacionalização:

“... percebemos a paisagem como um conceito operacional, ou seja, um conceito que nos 
permite analisar o espaço geográfi co sob uma dimensão, qual seja a da conjunção de elementos 
naturais e tecnifi cados, socioeconômicos e culturais. Ao optarmos pela análise geográfi ca 
a parte do conceito de paisagem, poderemos concebê-la enquanto forma (formação) e 
funcionalidade (organização). Não necessariamente entendendo como forma-funcionalidade 
como uma relação de causa e efeito, mas percebendo-a como um processo de constituição e 
reconstituição de formas na sua conjugação com a dinâmica social. Neste sentido, a paisagem 
pode ser analisada como a materialização das condições sociais existência diacrônica e 
sincronicamente. Nela poderão persistir elementos naturais, embora já transfi gurados (ou 
natureza artifi cializada). O conceito de paisagem privilegia a coexistência de objetos e ações 
sociais na sua face econômica e cultural manifesta...” (SUERTEGARAY, 2001. p. 4).

Desta forma, conclui-se que a paisagem pode ser entendida como tudo aquilo que possui 
aspecto visível. No entanto, este conceito é muito mais complexo. 

A noção de paisagem já existe mesmo antes da elaboração de seu conceito, pois os seres 
humanos sempre observaram o meio em que viviam para melhor aproveitar seu potencial, como 
também eram encontradas nas representações artísticas.

A interpretação do que é paisagem apresenta múltiplas abordagens no estudo da Geografi a. 
Na escola alemã, por exemplo, até a década de 1940, este conceito se caracterizava como um 
conjunto de fatores naturais e humanos (SCHIER, 2003).

A escola alemã da Geografi a teve como o seu principal expoente Friederich Ratzel, que 
promoveu um projeto imperial bastante agressivo em busca da legitimação do território e a 
busca tardia por outros.

Ratzel utilizou o conceito de paisagem baseado na antropogenia, ou seja, considerando a 
paisagem como a dialética entre os elementos naturais e humanos. Para ele, o objetivo geográfi co era 
o estudo da infl uência que as condições naturais exercem sobre a Humanidade. Ratzel, ao publicar 
em 1882 seu livro “Antropogeografi a-fundamentos da aplicação da Geografi a à História”, funda a 
Geografi a Humana, mesmo contendo a perspectiva natural forte do autor em sua formação e discurso. 
Assim, a natureza aparece como elemento de determinação, nascendo a Escola Determinista. Para 
ele, a natureza infl uenciaria a própria constituição social e também atuaria na possibilidade de 
expansão de um povo, obstaculizando-a ou acelerando-a (MORAES, 2005).

Já a Escola Francesa buscava, com Paul Vidal de La Blache, a paisagem como a relação 
do homem com seu espaço físico, ou seja, a infl uência que o meio exerce sobre o ser humano. 
Sua teoria foi baseada em função dos atritos entre seu país e a Alemanha, que na época ainda 
era Prússia, que despertavam o controle da hegemonia europeia, ou seja, baseado no diálogo 
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entre si e Ratzel. Uma das maiores críticas de Vidal a Ratzel foi em função da minimização do 
homem, o ser humano aparecia como passivo na Teoria de Ratzel. (MORAES, 2005).

É neste momento que a paisagem ganha um foco mais substancial, pois o objetivo da 
Geografi a, para Vidal de La Blache, baseou-se na relação homem-natureza, na perspectiva 
da paisagem (MORAES, 2005). Assim, o homem deixa de ser passivo e insere-se no meio, 
transformando-o e sendo transformado, embora tal transformação aconteça pela necessidade.

De acordo com Santos (2008), “A paisagem é entendida como produto visual de interações 
entre elementos naturais e sociais que, por ocupar um espaço, pode ser cartografada em escala 
macro ou de detalhes, e classifi cada de acordo com um método ou elemento que a compõe. A palavra 
paisagem tem um lugar bastante especial na Geografi a Brasileira. Nos parâmetros curriculares 
nacionais da área da Geografi a, é mencionada 232 vezes no singular, no plural ou como adjetivo 
(paisagístico). No documento que apresenta essa área para o Ensino Fundamental, é usada 162 
vezes. Trata-se de uma importante categoria de análise da Geografi a (CAVALCANTI, 2014).

O conceito de paisagem, conforme as diretrizes curriculares da Educação Básica, é resultante 
do pensamento naturalista, do fi nal do século XIX, onde a paisagem divide-se em duas: natural e 
cultural. Como mencionada anteriormente, a paisagem natural está relacionada com os elementos 
naturais que a compõem, enquanto que a cultural é aquela paisagem que já sofreu mudanças em 
seus elementos naturais. Porém, a paisagem está sendo considerada como um aspecto do espaço 
geográfi co, sem confundir esses dois conceitos. No entanto, a paisagem apresenta muitos outros 
aspectos que torna a discussão em torno deste conceito mais enriquecedor. As relações entre 
natural e cultural vão além da simples exploração da natureza pelo homem e estabelece relações 
sociais que permeiam o ser humano num determinado espaço (LEITE, 1994).

 Atualmente, percebe-se conceitualmente que existem múltiplas paisagens. Discutir essa 
pluralidade conceitual e cognitiva é, no âmbito da Geografi a, sem dúvida, um grande desafi o 
(SCHIER, 2003).  E este desafi o deve ser vivenciado a cada momento, através da análise do 
espaço em que o aluno vive, buscando contribuir para a formação de um leitor autônomo e 
crítico, capaz de analisar o seu espaço e identifi car as diversas paisagens que o compõem.

METODOLOGIA E MATERIAIS DE PESQUISA

Inicialmente realizou-se uma ampla revisão bibliográfi ca referente ao conceito de paisagem, 
analisando concomitantemente livros do Ensino Fundamental II de autores pré-selecionados.

Durante a metodologia foram selecionadas e analisadas três obras:
1 – Geografi a - Homem e Espaço (2012) tendo como autores os professores Elian Alabi Lucci 
e Anselmo Lazaro Branco. Este livro foi publicado pela Editora Saraiva.
2 – Expedições Geográfi cas (2013) sendo os autores Melhem Adas e Sérgio Adas, editado pela 
Moderna.
3 – Geografi a. Espaço e Vivência – Introdução à Ciência Geográfi ca (2009) dos autores Levon 
Boligian: Vanessa Garcia; Rogério Martinez e Andressa Alves, publicado pela Editora Saraiva.

Esta pesquisa foi de caráter qualitativo, de cunho documental e se constituiu principalmente 
em um processo de descrição e análise dos materiais pesquisados. Para isso, utilizaram-se 
algumas fases ou etapas durante o desenvolvimento do TCC, com o objetivo de levantar dados, 
organizá-los e, sobretudo, formular algumas considerações.
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Após a seleção dos três livros e autores mencionados, foi construído um referencial 
teórico em relação à temática proposta.

Foi realizada a revisão bibliográfi ca sobre a evolução da paisagem. Em um segundo 
momento, realizou-se a seleção do material para análise. Este material é composto de livros 
didáticos do 6º ano do Ensino Fundamental II que foram indicados pelo Plano Nacional do 
Livro Didático (PNLD). Em um terceiro momento, foram realizadas as análises observadas e 
construídas em cada obra na visão de cada autor sobre a temática paisagem, culminando assim 
nos resultados e as considerações fi nais.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A paisagem é uma das categorias de análise da Geografi a que nos auxilia no estudo e compreensão 
do espaço a partir de um recorte específi co. Sabe-se que a Geografi a é a Ciência que estuda as relações 
sociais e naturais existentes no planeta Terra. Um ponto importante para o Ensino da Geografi a na escola 
é a importância dessa ciência para a vida dos alunos à medida que propicia o entendimento do espaço 
geográfi co e o papel desse espaço nas práticas sociais. Na sequência, são apresentadas as abordagens 
do conceito de paisagem nos livros analisados relacionados ao 6º ano do Ensino Fundamental II. 

Livro 1: Geografi a - Homem e Espaço. 
Autores: Professores Elian Alabi Lucci e Anselmo Lazaro Branco (Figura 3). 

Figura 3. Capa do Livro do 6º ano.

Durante a análise, percebeu-se que o conceito de paisagem foi muito bem trabalhado, 
sobretudo no primeiro capítulo do livro, que traz como título “As Paisagens e o Espaço 
Geográfi co”, juntamente com os conceitos de lugar e espaço, sendo outras categorias de análise 
da Geografi a; os autores tiveram o cuidado e a atenção de colocar algumas fotografi as sobre 
paisagens naturais e culturais antes de iniciar as atividades e os conceitos propostos.
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Observou-se também que os autores tiveram o cuidado em colocar um poema enfatizando 
a ideia de paisagem natural e cultural.

A seguir o poema:
Leia um trecho do poema “Estudo”, de Patativa do Assaré, poeta nordestino.

“Eu nasci ouvindo os cantos das aves de minha Serra e vendo os belos encantos que a 
mata bonita encerra foi ali que eu fui aprendendo no Livro da Natureza onde Deus é 
mais visível o coração mais sensível e a vida tem mais pureza.
Sem poder fazer escolhas de livro artifi cial estudei nas lindas folhas do meu livro 
natural é, assim longe da cidade lendo nessa faculdade que tem todos os sinais com 
esses estudos meus, aprendi amar a Deus na vida dos Animais.”
Fonte: Patativa do Assaré. Digo e não peço Segredo. São Paulo: Escrituras, 2001. p.18.

Com base no poema, na observação das fi guras sobre as paisagens e seus conceitos sobre 
o Espaço Geográfi co, fi cou evidente que os autores reuniram os elementos naturais, a exemplo 
dos rios, relevo, lagos e outros elementos criados pelo homem como casa, plantações e estradas 
para exemplifi car as paisagens naturais e culturais, respectivamente.

Depois que os autores colocaram atividades e discussões sobre o que é paisagem, foi 
realizada uma conceituação do termo. Em seguida, foram colocadas várias fotografi as de um 
mesmo lugar, o Largo de São Bento, na cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, em quatro 
datas diferentes e mostrando as transformações das paisagens, propondo o caráter dinâmico 
do espaço geográfi co. Por fi m, retomando os conhecimentos do capítulo, foram propostas 
atividades no caderno relacionadas aos elementos da paisagem.

Livro 2: Expedições Geográfi cas
Autores: Professores Melhem Adas e Sérgio Adas (Figura 4).

Figura 4. Capa do livro do 6º ano.
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Nesta obra os autores também iniciam, já em seu primeiro capítulo, a discussão sobre 
orientação e localização no espaço geográfi co. Os autores apresentam no percurso 1 “Espaço e 
Paisagem”, seguidos pelos conceitos de espaço natural, espaço geográfi co e paisagem.

Os mesmos afi rmam que, para a Geografi a, o conceito de paisagem tem um signifi cado mais 
abrangente. Segundo o geógrafo Milton Santos, paisagem é aquilo que a nossa visão alcança, é tudo o 
que está presente no espaço, não apenas a natureza, mas também elementos criados pelo ser humano.

Em seguida, os autores fazem uma observação sobre a posição do observador e a paisagem, 
afi rmando que a posição do observador infl uencia a maneira como ele vê a paisagem. Isso quer 
dizer que uma pessoa no alto de um edifício, por exemplo, vê a paisagem de forma diferente de 
outra pessoa que esteja na rua. No primeiro caso, a paisagem observada será bem mais extensa 
do que aquela vista pela pessoa que está na rua. Portanto, ao observar determinada paisagem, é 
importante considerar sua posição em relação a ela (vide p. 16 do livro).

Posteriormente, Melhem e Sérgio Adas tratam da paisagem, espaço natural e espaço 
geográfi co. Fazem algumas colocações e observações entre os elementos naturais e elementos 
culturais que constituem uma paisagem.

Os elementos naturais e culturais da paisagem apresentam diferentes características. Em 
nosso planeta encontramos vários tipos de clima e diversas espécies vegetais e animais. Algumas 
áreas são mais secas, mais montanhosas, ou mais sujeitas a determinadas forças naturais, como 
ventos, tempestades, terremotos etc.

Desta mesma forma, os elementos culturais da paisagem podem variar, de acordo com a 
ação dos diferentes povos sobre os espaços em que habitam. Da interação entre os elementos e 
forças naturais e culturais resultam paisagens diversas e dinâmicas.

Finalizando o capítulo, os autores apresentam o conceito de lugar, mostrando várias fotos 
de lugares diferentes. Em seguida, foram apresentados a fazer uma leitura da paisagem e três 
questões para responder no caderno.

Livro 3: Geografi a-Espaço e Vivência-Introdução à Ciência Geográfi ca
Autores: Levon Boligian; Vanessa Garcia; Rogério Martinez e Andressa Alves (Figura 5).

Figura 5. Capa do livro do 6º ano. 
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Da mesma forma que as duas primeiras obras analisadas, o livro “Geografi a Espaço e 
Vivência”, que foi discutido, apresenta também o conceito de Paisagem no primeiro capítulo.

No primeiro capítulo deste livro, denominado “O Lugar, as Paisagens e o Espaço 
Geográfi co”, os autores usam um termo muito interessante para designar o estudo da paisagem.

A visualização dos elementos de uma paisagem, seja ela natural ou cultural, pode ser feita 
por partes. Essas partes são chamadas “planos de paisagem”.

No primeiro plano sempre estão os elementos mais próximos de quem está observando uma 
paisagem nele, os elementos podem ser observados com mais clareza do que nos outros planos.

No último plano estão os elementos mais distantes de quem está observando a paisagem. 
Em seguida, os autores tratam a respeito de lugar, afi rmando que os rios, os mares e as montanhas, 
entre tantos outros elementos naturais, ocupam um lugar na superfície terrestre.

Assim como os demais seres vivos, cada ser humano habita um lugar sobre a Terra. Esse 
lugar pode ser uma cidade ou uma fazenda. Pode estar localizado em um deserto, ou em uma 
ilha, enfi m, em qualquer ponto da imensidão do nosso planeta.

Dessa forma, quando queremos localizar algo ou alguém no espaço terrestre, sempre nos 
referimos a um lugar. Esse lugar, por sua vez, faz parte de outros lugares (vide p. 11 do livro).

Ainda no mesmo capítulo os autores tratam das paisagens culturais e o espaço geográfi co, 
afi rmando que são poucos lugares e as paisagens sobre a superfície terrestre que ainda não 
sofreram diretamente a ação humana.

As alterações não ocorrem apenas nos lugares em que a Humanidade habita, mas também 
em outros locais que recebem de alguma forma a interferência das atividades humanas, 
como oceanos e a atmosfera terrestre. Este espaço ocupado e transformado continuamente 
pela sociedade recebe o nome de espaço geográfi co. Para fi nalizar essa exposição, os autores 
terminam o capítulo com várias questões para serem respondidas no caderno. Também afi rmam 
que, apesar de atualmente as paisagens serem quase todas humanizadas, ou seja, que já sofreram 
alterações pelas ações humanas, tudo se originou de uma base, a paisagem natural, que serviu 
como estrutura para que se constituísse o mundo em que vivemos hoje.

Após a leitura e análise do capítulo das três obras pesquisadas, fi cou evidente que a diferenciação 
do espaço geográfi co e paisagem é praticamente igual. Todos os textos foram embasados na 
Teoria de Santos (2003), segundo a qual o espaço geográfi co é a forma de representação visível da 
materialidade do espaço geográfi co que só é analisado no presente, incluindo as relações humanas 
visíveis e não visíveis, enquanto a paisagem possui características tanto do passado quanto do 
presente. A abordagem deste conceito passa sobretudo em todos os textos didáticos pelo processo 
de defi nição e diferenciação deste, levando em consideração o conceito de espaço geográfi co que 
permeia a discussão teórica a fi m de sabermos o que é entendido ou não sobre o conceito de paisagem.

Ficou evidente também, após a análise dos livros mencionados, que é comum, especialmente 
no material do 6º ano, verifi car entre os primeiros capítulos o estudo da paisagem, revelando as 
diferenças entre paisagem natural e paisagem cultural.

A primeira se refere à paisagem ainda intocada pelo homem, não transformada numa 
segunda natureza. Já a segunda estaria ligada à paisagem já modifi cada e trabalhada pela ação 
humana. Verifi cou-se também que uma atividade bastante comum é encontrar várias questões 
abertas e fechadas no fi nal de cada capítulo e pedir para os alunos confeccionarem cartazes com 
imagens que mostrem a paisagem natural, assim como a cultural.
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Para fi nalizar acerca das análises realizadas nos três livros didáticos do 6º ano do Ensino 
Fundamental II, fi cou evidente que todos os autores em suas obras mencionam, a partir de 
exemplos pautados na teoria de Santos, principalmente no momento da contraposição da 
paisagem e espaço geográfi co retratado em seu livro “A Natureza do Espaço.” Embora a 
pesquisa tenha sido realizada em apenas 3 livros diferentes, esses autores demonstraram suas 
respectivas abordagens de maneira acessível e arraigadas ao tradicionalismo da Geografi a.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fi nal da elaboração deste trabalho de conclusão de curso, conclui-se que a noção de 
paisagem está presente na memória do ser humano antes mesmo da elaboração do conceito. A 
ideia embrionária já existia, baseada na observação do meio. As expressões desta memória e da 
observação podem ser encontradas nas artes e nas ciências das diversas culturas que retratavam 
inicialmente elementos particulares como animais selvagens, um conjunto de montanhas ou um 
rio. Um dos melhores exemplos são as pinturas rupestres servindo de referência para esta percepção 
direcionada a alguns componentes do ambiente. (MAXIMIANO, 2002). Ainda o mesmo autor 
afi rma que paisagem não é o mesmo que espaço geográfi co, mas pode ser compreendida como 
uma manifestação deste. O espaço é o objeto de estudo da Geografi a, enquanto a paisagem poderia 
ser entendida como uma medida multidimensional de compreensão de um lugar. 

Desta forma, salienta-se a importância dos conceitos geográfi cos para o Ensino de 
Geografi a. Portanto, buscou-se nesta pesquisa analisar como é abordado o conceito de paisagem 
nos livros didáticos do 6º ano do Ensino Fundamental II. Para atingir os objetivos propostos, 
procurou-se entender a evolução e as transformações do conceito de paisagem na história da 
ciência geográfi ca, destacando alguns teóricos como Milton Santos, defi nindo e aplicando a 
paisagem no entendimento do espaço geográfi co. 

Diante desse conceito, podem-se observar os inúmeros elementos e as diferenças existentes 
entre o espaço e a paisagem que são concepções geográfi cas, bases da ciência geográfi ca. 
Ficou evidente que a paisagem é muito mais do que o visível; de acordo com Santos (2008), 
é a interação dos elementos que compõem o espaço. A paisagem é composta pela junção das 
formas, das funções, das estruturas e dos processos pelas quais a paisagem está inserida. 

Durante o trabalho, fi cou constatado que o conceito de paisagem vem associado com 
outras categorias de análise da Geografi a, como Território, Lugar, Espaço e Região, e que estes 
conceitos apareceram em todas as obras pesquisadas logo no primeiro capítulo.

Com o término da pesquisa, conclui-se que este tema é relevante no 6º ano do Ensino 
Fundamental II e que é de responsabilidade de cada professor de Geografi a ampliar seus horizontes 
e diversifi car sua didática colocando em prática esta temática com a vivência dos alunos.
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